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o TEMPO

SINnSf
PAULO VI

J

p Papa J. ,,"lo Vi celebrou
urna missa de N:a'tal na Ba,
sílica de São. Pedro.. con­

cedendo a seguir a sua bcn.

'Ião "Urbi et Orbi" na Pra.

,ça de 'São Pedro. Esta é :1

primeira missa que' o Pontí,
fice celebra na Brasílíca,
desde a sua operação.
Logo" após a missa, Pau­

lo VI apresentou-se no bal­
cão situado sôbre as por­
tas de bronze da basílica,
concedendo 'a benção apos­
tólica' à multidão reunida
nu praça e' ao mundo intei-
1'0.

�,

FOGO EM:'NAVIO DA I

NORUÉGA

O navio l{�l'ut�,uês ·"Dia. I"
t

net", COl1? bl.l1 �L carga de ,
açucar, está sendo destrut, )'1do por um violento íncen,
dío,' no rio Hudson, nas

proximidades da ilha de

Manhattan, Os bombeiros
::1fi'nnaram que um' trípu,
13{hte está desaparecido. O:::

•

demais foram resgatados
das aguas geladas do rio
O comandante do'Corpo

de Bombeiros declarou que
"o incendio' está longe .'e

ser dominado".

AFTOSA

Vinte novos casos. de fe­
bre aftosa I surgiram na

Grã-Bretanha, elevando' as -

sim a 2.075 o numero de
casos registrados desde o

inicio da epidemia.
Informou-se que·1.252 ca ,

beças, de gado vacum, 2.782
ovinos e 1.487 suínos foram
sacrificados durante as ul,

tim�s 2'1 horas, em conse,

quencia dos novos' çaso,�.
Desde o início da epidemia,
foram abatid.os 350';OUQ alIE­
animais.

NATAL DO REI
.

,

O rei Constantino passou
o Natal em companhia de
sua família, na "vila" ro­

mana de Polissena, -residen.·
cia do principe, Henrique de
Hesse seu primo.
A rainha' Ana Maria, a

rainha mãe Frederica e os

dois filhos do casal real
principe Paulo e princesa
Ale�ia - permanecem na

resid��cia de Hesse de�lle
que Constantino deixou '

.:l

Grecia ,depois dos inciden­
tes do dia 13 ultimo.

ADVERTENCIA

A 'China Popular lançou ()

447." "protesto s' rio" por
"novas provocações" milito)_
res dos Estados Unidos, in.
formou a ag'encia Nova Chi­
na.

-

ACUSAÇÃO DO "PRAVDA"

O jornal do PCUS, "Pra·J.

da", afirh10u que à viage;n
de Jonhson á Austria é mais

UIpa "manobra de distração
para ocultar os planos d"

intenSificação de guer{'a �10

Vietnã do Sul 'I.
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ovêrno

Síntese (do BoI. Gcomet. de A. Seixas Netto, válidu até.
às 23, L8 hs. do dia 27 de dezembro de 1967

r;RENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO' ATMOSFER1-
CA !\/TEDIA: IUI70 milibares; flEMPERATURA ME-­
DIA: 27 3° ccntiprados; UMIDADE RELAT1YA ME­
OlA: 92{;'i-.; PLUViOSIDADE: 25 mrns.: Negativo _

12,5 l1uns.: Ne�ativo - Curnulus - Stratus
�.

Chuvas
p,assage:ras - Tempo médio: Estável.

JI{ aprova a

candídaíura

do Padre Helder

O deputado Hélio Navarro disse

que o sr, Juscelino Kubitschek
achou excelente a idé'ia do Iança;
mento da candidatura de d, Hel­

der .Oãrnara- à Presidcncia da R"_'

pública com o apoio da Frente Am­

pla.
O ex-presidente considera o fato

normal a recusa de d. Helder ao
I

\

f --.

convite,' mas acha que quanto .

a

candidatura se constitirír no' rene­
'xc< da vontade naciol�al,' o arcebis-

110 de Olinda e Recife, não terá
mais condições de rejeitá-la. Ama­

nhã _ prometeu o sr, I(ubitschdi
ao deputado: - vai conversar o

assunto com os srs; Carlos Lacer­

da e. Renato Archer.
O que resta resolver: se a Frente

Ampla adota ou não a candidatn,
ra do padre Hélder à Presidência

"ela República.

�Iaíal do presidente

Palár.ill d:o :Alvorada
O presidente Costa .e Silva teve

um Natal movimentado, passado
em companhia de "tôda a Iamítin,
no Palácio da Alvorada.
A meia-noite o

'assistiu à 'Missa
da no própclo
José. '

Depois da Missa, o presidente 0

dona Yolanda levaram seus fa.,
mitiares para' perto da árvore (I,.

-'Ntttal,
-

on'flé foi feita a distri'Quic�(�,1
! ..... 't:: r, J:.i ...,... "", oi;' \' __ ',
, "'1" ;i.ios liJ.'esentes.

O prjmeiro a receber foi o pró­
prio celebrante da Missa, que g'a_
Ilhou uma garrafa de uis,que esco­

cês "Presidente". _' O filho do pl'�­
sidente, coron�l Aldo, que é apa)_
.xonado por fotografia. registrou os

detalhes da festividade, c6m uma

câmara. que g'anhou em s'ua visila
ao Japão.

chefe do ,g'ov�rn;l
do Galo, celebra.
Palácio �or Frei

Trabalhadores na

agri,cullura têm

enconfro em. ,. ..1' ,
,

'" ".��ont{nna

..
O I Encontro Nacional das Fe_

'deracões dos Trahalhadores na

Agri�ultu,l'iL que reunirá ) cpresen­
bntes de Í9, Estados, ser1 prolRo­
vido em janeiro' proximo, em Lon­

dridi, sob o patrocinio da confe­
rleracão da classe. O gOv'êrnador
Paulo Pimentel e os" minist�·os do
Trabalho e' Agricultura foram COll­

vidados a pa,r'ticipar dos trabalhos

que se desenvolverão durante três
dias.
Parceria agricola e arrendamen­

to, fiscaHzaçã'o. trabalhista, enquil­

dr�pnentol sindical,
I
reforma agm.

ria, previdencia social, cool1eràti­
vismo e justiça rural são alguns
dos temas qüe serão 'debatidos.

I
H

.\

Bispo do .Rio (ala_
s,ôbre diálogo

I

D. José de Castro Pinto, bispo
auxiliar do Rio de Janeiro, decIa-

•
rou sôbre o pretendido diálo,'jo
entre o Govêrno e a Igreja, que "a

tenta th�a é boa, apesar de não acn�-I
ditar que o Govêrno federal con­

cor�e com os mesmos. pontós dc

,dsta defendidos pOl' alguns preh­
dos, como é o caso de D. Avelo"r

Brandão, bispo de Teresina".
A tentativa de se estabeleceI' UlH

clima de confiança entre a Igreja
e o Govêrno sel'á feita fttravés de

conversações entre duas comis­

sões, uma formada pelo, senador
Daniel Rl'ieger, Rafael de Almeida,
Carvalho Pinto e mais três mem­

bros da ARENA e a outra por in-
\

dicacão da comissão central do

Secretal'iado da Conferência Na­

cional dos Bispos do Brasil.

o
.

govern�{lor Lvo Silveitu acompanhado de. outras. autor! Jades esteve em' Rio "Vcrm'cJho inaugurando a energia
I' élétrica '{le � !lU _8a' pág.) '.
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Passarinho já
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·.ti'nti�a den1i'11t}i�s
. "

'..

dê' corrup.ção .

, '" "",

dos. deputados,
,o ministro Jarbas PassfrjnllO j:í

examinou, nos últimos dois dias,
os primeit:Os levantamentos feitos ,

graças à investigação_/ qy.e mandQu
fazer para ,apu'raÍ' a tlenúncia d��
corrupção nos' meios sindicais.
A denuncia foi feita por p'essoa

<

ligada a atividades' sindicais 'eUl
são Paulo,. sr. Egisto Meinenicalli,
o qual segundo algumas' autorida­
.dcs da lJolicià ]Joliti�a, "é ve11\o co-
nhecido da POPS". Seglll1cfo a de-:
r1uncia, que o IJ,linistr'ô do Tratial)Ío
atlmitiu pode ser apcnas� umá' fc�
deração' internaciomil 'de trabaUi;_"
dores, que distribuiu dinheiro' nos
meios, sindicais e pltssoas liga�as à

,J:

'- //; ,\ .

:v�t ser ;U-;úiPo' " difícil }1aU ()s

d('pútadosi atend.e.rem às cartas qUI1
recebem de ". tod.o o Brasil pcdia- :"

.
do favoi�s, leis· e p�ojétos. EntJ'()
.as 150 cart_ás que diàriament� sãó

ct;t.cami�ada� .
<lO Congress9 N:�­

:cional,(' hâ, algumas que pcàem,. 01::\,.'
cuidadós com o reUl'nat'i�mo, ora a

pena· de morte' p'ara quem cométe
adultêiro;

.

adminis tração.

, 'Um patrj�ta 'para (lar inafor. ell�
"
fase, ��o seu, ;pe'did�' d� a�1Ísth1,. fe,?

-

dà .SUij, ,.clirta uma coleção d,!ls l-lrin-
.

,J
cipais da: ,Ág'uà �u� :pàss'arillho 'nio .:

l>ébé. ::." -:'
.

-

.

,
'.

I.

_T·oQ.Oi>. :. os'· pedido:; �!i9. enc�ri1Í"
"nhados 'às ,�espectiva.s. ()ómissõ�s.

, '

"

Que COISa· mais linda

."'_

·aumelffo

de- alíqil0las
, o ministro da Fazenda, a fim dt:'

. prevenir a possivel retracão {ln'
mercado oonsumidor, ,baL\.ou por-
taria p,arcelando' a .}�ntrada em

vigor do aumento das .aliquotas do

Imposto' sôbre os' Produtos' In­
dustrializados, determinado para

compensi!-<l' as desp�sas com o au­

mento do funcionalismo.
'0 miiristro também encaminhou.

ao presid.ente da Repvblica pró3e­
to .de Decreto que pr"lrroga até .30
de .abril ele 1968, a, vigência tlo De­

creto-Lei n. 32, que concede 'esti-
. niulos ao aumento da produtivi�a_
de para Iuaquinas, aparelhos e ins.
trumentos .agricolas· e tratores
atl'avés da isenção do IPI.

As belezas joycns do.Vale do ltajaí,. com. SCUs traj'cs tí,pic os, '{lju<l�m �, divulgar aqlldn rica região do Estad-o, 4"c
. 'dia a dia vê crc�ccr ,; seu movimento turístico.

O Govêrno está advertido para :1.

possibilidade de vir o sr. Carlos

Lacerda a' ingressar em Ulll elos

partidos existentes, assumindo o

contrôle da legenda, através da

sua capacidade de mobilizaçãp,
dentro de um trabalho de forma.

cão de diretórios de bairros 11a

Guan�bara, nos quais coloysse ele,

mentos de sua confiança.

Essas especualações partem 80
..
\

\ princípio de que, se a "frente am-

pla não vingar", o "sr. Carlos Lacer .

/ da ficaria dístituído de quaisquer
ínstrumentos com que encetar a;,ca.mi\mada para o el!cçntro das

suas ambicões de chegar ao Palá-
, . I

-

cio da 'Alvorada, com nova escala

pel� Govêrno da duanabara.

A emenda do senador Dinartc

Mariz tél:ia, assim,' 'perfeIta . apli,
cacão ao caso da Guanabara, onde,
<1 caso o sr. Carl�s Lacerda se can­

didatasse pelo MDB, teria gran .

des chances de vitória, caso tôsse

candidato pela ARENA, esta pode,
ria sair vitoriosa "mas "ganhando
sem levar", COJno c�)JnlWtáva ainda

ontem .urn observador político.
I

A emenda é a que autoriza o Di.

retório Nacional a lileg'ar sublegen-
, da, sem maiores explicações, a cano

didatos considerados prejudiciais ,J.
unidade' do partido, mesmo que
suas candidaturas tenham sido ho ,

mologadas pelas convenções re­

gionais .

Costa
.' "\ O lidet do Govêrno na Câmara

Federal, ,deputado Ernani Sátír»,
,
.-..... � -.que acompanhou o .pjcsideote 60<;-

, • J .
' ''''''''r-

1 -ta., (S �ilVà em sua vi, gem à Parai,
,

ba/ interpretando o discurso do

êhéfe ,da Nação, dirigido aos estu.

dan�es daquele Estado, disse ql1,�
"democracia que não ten1 capaci­
dade de defender.se é stútida. Êssc
o verdadeiro sentido do discur<;;o

pronunciado pelo Presidente �la
'República na Universidade da 1':1,.

raíba" .

- Não foi um disc�lI'so de im."
proviso, �eito ao §apor elas �m(l"J I ....... 'ções do mOI�lel1to. .

Foi uma peça
meditada, prepara�a. E não igno_
rava o Presidente que'entre os di.

, plomandós houvesse opiniões LI i.

vei'gentes. O que acontece é que
.
houve na Paraíba um, acôrdo \ de
cavalheiros. Combinaram os estll.

dantés que qnalquer que fôsse o

re�ultado da eleição do paraninl':1,
sf'.ria êle proclamado }lor unanim;:
dade. E a palavra se cumpriu, pa­
ra hon,a de minha tel'Í·a. A mino­
ria discordante reconheceu o votu
expressivo da maioria.

Posso _ assegurar que o Presi­
dcnte Costa eJ,ilva conquistou "

Pilraíba universitária - inclusive
aquela parte que n�l] �ão votou -

com a sua simplicidade, e, ao mes­

mo tempo, com a slla·"autoridad".

- O ponto alto do seu discurso
foi aquêle em que disse que nãi)
conhecia qualquer país da área so­

cialista em que; o povo tivesse si­
elo chamado para decidir sôbre I)

regime vigenie. Que autoddade
pois tinham ,as fôrças esquenlisias
do Brasil para exigir eleições (li!'!:.
tas?

..
.. ,

Finalmente> salientou (I Pl'csi­

,€lente .que a democracia há de ser

afirmativa. Não pode ficar de mãos
aladas, inocente e inútil, exposta ti

rendição e ao suicídio.

Não estou transcrevendo ou re­

lJroduzindo, e sim interpreta.ndo.
Disse mais o líder Ernâni Sáti­

ro:

Em tôdas as 111anií'estaçõc':i,
quer da Assembléia -I"eg'jslati \1:1,
quer da solenidade de' formaturil,
ficou bem nítido o apêlo do Nol'­
dtste brasileiro para que a regiilo
não seja prejudicada em proveito
das llreocupações turísticas, que
,podem ser respeitáveis mas ná,)
devem ser atenditlas' em c1drimell­
t(l do Nordeste. O orador da Lur.
ma universitária, ou seja, o l'ej_Jrc­
selltante de tôdas as Faculdades tL.

)'araíba! foi enfático nes'ie ;lpêlo t�

lleSSít confiáuça.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Droga Mais Eficaz Conftra a Tub�ÀAc�lose
,

,�' Des��herla
LONDRES (BNS) - Uma e no Baguley Hospital, lle

;::.ova droga descoberta na Manchester. Os casos trata.

{i-rã.Bretaxma vem-se
j
revoo dos abrangiam paclentes

hnq� trlt:iJ:mente eficaz,. no portadores, de túhf:J'f;iÜfi�c

Do�bate a' eertos- (�po§ re, há mais 11e 15 anos (lQllSirlco
1ilsteutes de tJ(ipeleúli)s�, 'fados incUl'áYf.'illl peloill ti!f.iÓF ,1r.r1111Í1Hlf' flí.il, lIfiV;��';,
lt�bora as ..ãrogas este, logos. Cêrea de 00 per CfH.,

.iam em uso hã ninis de vith to dos C3S?§ reagiram fav'o.; Ti ,nnh

'J:e arios c,outra a doença, as l'àveImeate., vS dOfôl.1teS :rc<

;,ilesqtrl3a� jamais p1.ram l:íor l'ecul�eraram uma saúde tãõ 'h, Ue:nlllja, (l pl'il1!('il"o Õ(,;;

'1ua�to eontiul1am:"a apare. nonnal' quanto'110ssÍv-f'1 "nas ·,terrlf':;tlüEl'11o ai1ti�!J ílfll1'Ç·

cer nUcro.o.l'ganismos' Tesis. circlUlstâllciaEL '. \

'.1
.. ':do, c:r,url§la a ,I'H:guii' fig rm.

e ,t'éntes .,aos ,age-nte13 '!lu$miGo". A descoberta do ('M.HHU. .OOS 'na_'pn:;t:líüm,çiíú 11; lr'"

li dl'ogli, .cnamada de "l\:li.' bntol" i'CSlutou Ha: cstr'cita veni� �§{jN1ltÜ,o, '

'

t';p." ,",lA-,

�m:pJ!tol". COil!ltitul 'l'rStüíuo- poiaboraçã� eútf,c farmaco. t,:radidofiiitmehte "*.::>�r rf'ló

d� d� ,pes�ui�a�., efe!na,�la,s " io�i�t.�s, é \ pestJlij'k;ad.ore�, i,n. ,�il !p�,�' ;ó' , n,adGnaiJsi;:ü, ,;';1'n

�?la CyníH:lj�q 'Jí1t�l�aUonar;� rlustna_is !lO?! i�bof:(J.tórfo:;; sua H:ist6rm, <G��lpi;':; ,sbm!,. i'W F • ti fIi ',.

. '.!.-ed��!� LátlCr.aJiodcs, 1�e "dà ctnariti.d.--i\credlta-�e, ter ' '�os,d; ,tJncjouali;;!iE:(l'er.-,.�j. 4B��I��U! wreO,c,'Upa liOjjdf

,qpS'p'O�tl !llglaiéni;t; 11; empl'ês;.l'Wv(:ljlt,ido mãis de 'l'el�am I-),El, ff'gibeà "ü,M€»tai,"
'

\

"

,

"

. l)ju;;,s "ext�ms�s 'eJ?periêt�.,' 6"m,ilhõ�s ,de d"Ql:,rres eln ,pe:; ,'�a', Ucr�o/:a a.t'é�'Ijns, de ��.�n, _
t1_pí'tsÜ�fiHf fI;). r:.-'[�iílJiL mr.nÚI ,la {kn(illcia á "CÚÜt

da:s CQm v -emprêgfl do nw. ',quisa('; 'sôbre 11 tuberéulo�e ' Brézhnev Vllt,JOl,l l�:.;ra tür-,\, ... I·a ,UtSSP iJ, :l'lS(,S�Ü,'(''1 fjHf'::I BíÍ:\ndi". l"'(lis§(' f1(1(' tudo '·lh��

'llC8mcntü foram. feiíl!-s YlH, desde 'o térffi;cI'o , ".,; :';'''l·'.;}'l,<', ,u.a 'quinta.féira I)H;i tmnal' ,1t'mwrÍâ dI" CíP'1"I'I"I'.·�,'I/'· 'tl"'" "
' i'

� <., ti. ,u' ,.
,,' • .• "O l'f'I'(,('C "aUla. r,o'l1ft (ht C",:.

3!,'ü.mpt,011 H6$'pital, !çH�rlrc,�, 'guen:a.' . -,', '/ " parte' nas· cO-rf,tom{)"âcüe<; ;:;incikfitüs "tc'L'; di' 'I,�i' all:!I" ti:mJ1:t, ('�l!\!f'l'Ja. f"lam.NmÜr

I
'. que· cul.(olnarn' segl�nda:ft:L' :ina ..mlsf'quênd1i,", ,ClJhl â l,ompus de lleils (, nh'olvr ,.

,r<1 'cp,U1�a;'- festas à<?, 50,0 �,. pünh:<';o 1,jgfiW§[l ",ifoS .. fÚ', óo·o p:n}jji'io !"f,V;':,"ÜI'I ,ln

'pivers,á;río da Raptíbilcil' Sn. fjjjnôB, §(' li rt.l'IHilj(-l;L fôr ,�wirt'd�l1l�CiJSi:t '(' Silva",
, ,liética{ lia ,Ucr'ania. O prlí)1l<i 'verd;o,rlí:íl, mí d,,"l di'liHí1d: Àú'\m. «1:1 1:<1111'<;<:;;(1 ('ria.

,

1',o�mi,m,"stro Kt}�Si,,,ili:e fi "H'I' ã.itl,,§, ;;,3' for foiJ§,",.-'I,'· ';, ('�.OjC,-"·,,, .-'1,'1.
-

• ,

I
, " " l\ �

u. � . ,,'" ,�. 111'10 n"lli"j I fi, J:th:)s

sidentü ,.Podl"ol'nw -,�, -".é-,.'''',��"... "llim: "í'.m:1, jl·,-,7,,�.""I,'l\.·.·,.71,-.,·�."tl� 'J"�, -. �I'" -"-r'_'-l- �
" -

'" J ''''u »!5 ,.. aB",i.t 'In ti, - • fIFI' (, 11l"'''illi-

',no .d� '11�scírnento (,',arlge;n' rild3:'� E!�§ .I'Jilf,my: fiiio: ü ',la 11elo !'f. Jlj('íi,l IVfa! HlIé;,
,_:; permanecel'aJu rm

-

TVIG:;. f ômpliT.üuileW (li) lirnblel.ilfi fUretol" (lo fleiH1lülltlf>lIto T 1

e.o.u, ';Não' se sabia' ofid:i)- nfi.o lieUi]itP '�íim relatm')ü ,rll.n!111 fll_l Tl';,had,o, ':-1, :t<_'ã�
,

mente 'se iriam: li Jn�J" ", em qg Ílúmí'l, i'Ô_wo SF..i-1;l ü fi;!, Pf'.llF.l'l1C;ão Jnknl[t('ioíl:-l

•
1<1<'111",' O' Ji_1'i:ílictfntrl não Vilí f1üí]' Tl:;:;.lJfithf!f1,,1'<'�, Fd.I)(JIt"i.
aârriitii' �;'JEÚJ�§ ftiirnt-êg;;' �� ll0§ p QlIinilf'ú��, n"ri-dfnn'n ...

::If.oiTipa�h:i !J.0 invr�HgilçõfÇ reíaifa'- _p'st:"í, K{'-í!(ln Jír1VPsUg'l-
11.1" lltl:tü, ..11'JV,';9 ii!" '1i"rvi" ,fia, P/H illlj'nf.dto d:L Políci t

í,i)Ei p§pí:,foífk)"" p ril' r'Jiot;H!} ele STIo ,Pao]o. PO;·,�élí turno,
ünu§tfmte (OHm fi ;nl(li�lrf) :1 (;f'T j)1sUtnida' na CalTta.l'a
do TÍ"H1!:ühil_ Jféd�j;rrl dC'v(lrá ('leg'el' 'seus

\ l1!'esid:rnti', i' !'c'l:lLo,' <te i.me-

'1',-", SíCH iW'IHl, fi. minisLro diaLo, j�, ('stallí)f1 ,'ec,f:]JcncL).
:h�has 'PaSi>adnJHl COl1stitliiu vo!tmjÍlsa dOCllmrl1ta,eãü" dÓs
eúmissão (Ic- iU(lIIí'dLo 1J:11':1 Est:ulns so)Jl'(, a' ilf;io da

rqHu'31' aS denúndás" trl)(l". Fl'I'l'Q., Os ilr-liLo:s ;, :1jHll':l\'

:-llnd;1; illínnado, f'lI1 Pilhe. - eOl'í'I1!)('ão <' SnlH1n.fl

yj;;L:l, qne cÜlllwcc dr longa os nmnl"J'()'-;õS dü<,tÚI1('11lÕ.S "

fÍ.:ltn, o f('em'ra.] NTÜ:1qii' (i';aY<l, rxnmijia.l' � fi g-i':nídec IIIÍ.l1f'"

ifl'legada !ln 'I'fâh:llhó 1":'1) 1'1)., 00 ,]1eS�flas a à "í1OJ' ;;'[:1
São P;mln, em "nja jnL('�')'l� ':ll),�mtatlôs rnIni) 's{;'!'ir; ('m�
ria.de !I1[iliÜ ('finl'í:l, Ij]PllfLo períH.. a um tnllmlh:h rfí!"ll!l
mEnfe .-f'fnnlljT{p� n

J.

tlôPi.l", 'dfii r-nmjI§Bt1fS:''''
-!c'

I
' ).1 '7' 'p, z

�"�•.,,�•.>.
"

,�, J' ... , 'II "
'

.....
_7�_ -----�-.. �

�
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'n
- Em discurso pronunciado
cm Kiev, l,eouid- Breznnev,
chefe do FCUS:atacou o 1l1,1-

éíonalísnio, consider�ndo-o
"uma' cinica exploração dós
rentímentos nacionais e mn

,

,

-dos "icios" de um comunis-. brando que no corrente uuo

mo eqtrlvoéo.".·, a URSS ultrapassou os IDO

, Brezlú.le�' ,ü:atou em 'sc�i. miÜ;:ões 'de toneladas na pm

disc;urso :dks/\"c�nqúístas áa 'dúção' de, �çp, "um recorde

Üéraniâ;"no�' 50t'anos de 'g'o: sem precedentes", '
'

. vemo ��lclíe-ri.�t�;',' relem,". Aos aspectos 'negr.tiVos do

nacíonalísmo, Brezhncv dis­

.seropêr-se "a claridade 'das

posições ínteruacionais drt

classe operaria". Enquanto
"

11 nacíonalísmo impede, "se.

,g\mdc Of; Cl1.sinaml'!!tos . ,]c

Lenin, f� desclivo]vim{'-n10
h�rmO-l.li�ü das I1W'ÕCS :'lo<:in-'

.'
�

\ �.
,

Iístas", 'o intr:rnacionalis-
il1(j i-'J:oktárJfl rl1;:;I';.):1 :l

"r'gimldna�, amizade" f' fl'iL

I.

1\ •

,

"

,.

(

.diària'mente

1:1�f"�', para fiORIO '.ALE G-R (: , .. '

: 'lu�ra C-URlllDI,'!" 'si-o' 'P,D,O l�r
,
,.' j "

"Uma; ;tarda difíéH. ,Si'1ll

:,4Ihi�avé. por CJ�, luáiJelt I)
,

,fnternll:cionalismn
'

, so'cialJs.'·
'. ,ta",. para o qual "�e d�V_�l.n"

j1armónizar' os Iqt(,l'f_�W";
,nacjonais dai'l naçí}fs,' ";,1

varticu1àr, éOfll. os .ta (1m,;,;·

tt'ução",do: comwlisl(Hi 'r'm ('"

cala mundial'"L !Hss� 'm'f,�lI

nev., '.

05 observaflorr'l vhi\l'"
nos ataqlieS) -no 11r(,é�i'�i,nli/::
mo, feitos por Bl'f'�llrlf'Yi i1.
ma vela.fla refen:nçL, i'i:� [fi;.

"

lídéa ,cbinciiSR, hem 'f:<11110, :'il'1,
atitudeí'l 1'f'cf'ntp<3 ,h, R'mTI'?-

"

..-� • ....... _:__-"N�--"_":'__'_

,

)
..

_--��-,---_.
- ,._--'--_,

\ " 'VEHDE�S& '

•

,I ,/ \ I ,1.. -\ I ' ....
J

SJtlJ.ada. à nJ1'l f.rd ''CaneCA, 1,03 A,

'Uma no tfrr?O ,com ., quartot, 1 sala i1mpla, CO�

'yJ., cc.zinha e ím,talneões :':illjtflrias.' A, outra no fi (fSIDO

�"_"é'�l'O "', om�, .• n"'ç,::;�_.·
-

,

.... I,.l , ....." �
.o "'Izv(OEtian.= 15�gâo pf1�

Vendo .<linda unl b�lc�o de madeira, estado de DO�
elal do govêrno sovféi1co·-

1'-,8 ,Com 3S0 IDetrOj;i,
" . UUj,)l!t :rafti retratação; a,íÍmi.

,
:rrélj�t: TIO 1o�al;

'_ 1Ju que llubUcou \ "f\'Ü<ii.da.

,uiJ" ji�li�··· ílf'§" c .f't� ':Ulilat analise 1'1'1")
.

- I ' "

,ma"
, ,

"

..

\ '

\

, I,

n
nea" em arbigo favorável ao

proposto regime mnnarqu i.

co espanhol.
,Justificamlo.s(', o :jol'nal

diz que () original' ."inIJ)1'p:,.•
so em 11 de dezembro, esta,

va em desacordo com ,1 pu ..

síção política do Partido

Comunista ESIJal1h�I", fi 1'1'.

t.t;atação' afirma que o pon •

t& de vista tavorávelà monar

qiria espanhola, defendido

110 artígo como alternativa

contra o regime franquista,
"'provocou justas erítícas

:

'elA",,' f'Ol-rynUIR1."o, espanhnis",

i;nmite Extinto
Ü "Izvestia" 'lU1uncioll a

f<lIllJ'rRsão ]wlo CQl1scllm dE"

Ministros (Ia, URRA do C.l.

mitê ik Rclafiíl"R f:nlturais

rom ü F.stl'angl'Íl'o, méfljd2'
tnmal1H "para pôr fim ao

Casamento: Para receberem a hcn-
N()rm''''� Pl'ütrsbl':t "

,,<' ç,UJ ruauirnouial dia 6' oróximo as ] 7 ho-
aSIlO :�;{ ("Henkff;") !,_

-

�, , ra, na capela do Colcgio Coração de Jc-
Noruega (If'V0J'á (,iül'e�,n i: '

I
. "

SLh, cstarao 'no a tal' mór; Maria Elizaberh
rmss 11m violenta pl'l�(('sl" Mcdeirc-s] e Le Id F' l' S II
t"' t'j" � ,�, , \

' ( opo o ] ec crico , a ( :1-
contr .. a ljIIZ"C",(, dr' u-i "1't \'e

-

'1 I
, I

'

"

I (j " I I 'ce!)çao aos convtc a( os será 11, lS

pescador noruegur-s l'O'11a c I")C' (I' 1 'I"" Clul
._ _, _' ,,:. ('�, o .rra erus ,U ic.

espiao na observaçao (!fi,.:

instalações da NA'rn !ln 11,,�

paralelismo
lr campo,

te do pais, desde 194,R, di";,,
110je uma fonte hrm t"l'",'-
mada, O úe�'l!'adnJ'" lns'''' "

bright Sehrwg Nilson, f'll

condenadó' f! 'I 11l1fi;'; � nw'o

fl� ,l?risfío. ajl�R \flrrlfi'!':l,l'oS::
- CUllJnlio [la mni,')!' fl,Ill'(é ill.,.;

(lClI$:lÇÕf'S,
\ O {'spião ('ülTIN:flll fi agir
aqs l:t mHiS dê iiladi', nu {'i"

d�df p�5q1!('1j'a dI' l:Sakc-jil1'iI,
'f{'cebemlo ,mn toial d,c- ':!)

I'

ZURI TVIACTTAT)()

,O §em'etário dü "'CflUSflho

de Reiiôres, lH'of'. TIml.oiph
, lttron, l],fil'mml q�je {; impml�

, ,

sí.:vel l1en8al' ('lU l'('fÓ1'ma h_
ltivêj'sitm'ia bl':lRilril'fl. R('!'í

antes modificar '('sLrntrrf:lL
mente t1i(lo fi 8iste�l1;;t, ;liTmi," �
lil!Strat�vo de lWS§:tS. llii.lvt'l'.
j_, - -

t
"

' ,

sIClaÚi', a l':lVP,§ .,{[c mU:l lHll-

dal.l�a de ílIentnUdful.f' ,li,

pe�§oal dürt'l11.ti (> .1:1 Sf'i"j'r .

iiJ.ria".
o autor !.l� l'clatnl)O ';fI._t.

can"'� ílCUSlHio 1W!' alguns
s.ctúl'es !1lJ, politica I'si.m1:m.

tU' de ser o maior dcfem;hr
da ,ci'tl.ação da linivel'�idiUle
gt'atuJta,";lo BmílH '=� iHs'lf'
que' o' Cün1Selho d� Reitin"·';
é rnrWiilc:iilà.do (lo j\'Hni§;téri,.

"de Edm:aç1l.o e subvrndôn". ' ,

\
do :por "l"J reitm'f's tni'Õli"1-

�-_._--�--""__'_._-----,,-._-'---'------------------

-

. '�

ApiJ§ um' ano c meio !;c

J'tH1l;'Ím:lmnelÜO, ti COt1;;pHm

publicou até agol';:t' um F.)
tJ:;:lÍ..uil](j, "C(m'juntm':1 :1tmil

nas Unl�'{.'j(';;il.t:tI1e§ hl'Jsllpl-
hlB", Hi enti'ei)mfo, em

:mdaruento, mrris 11 il'11l,2,
U108 f:ujo etr.Eto esii úl'hltlO
rm NC.rS fl(j() mU,

.

Cúnflnme ]Üàncjflnwntn
fios pl.'ol1l'lm'i j ritflI'f'H, fi li]':}),
A wOü,' explicou fLllf' 'i, Cfll!.

\ semo t!sti). e:;,;e4;tHan,1 () il!{,
llwg1'í!.ma de tl-{\jU::tl11f'nLil

adminlstl'iiHvo pai'iI 08 flil1-,
rionúi'los de' todll<1 a� T]J�i.
ver§ida-d.ês (to r�ftís, J�Sti� ljro
g}!3.iTIl1 I"ustal'.'< NCI'$ :�:;� lul,

íhõe§ e §l'l'!Í, ,·faJ.iz3ci.. S()Íl

forma de cursos rn;,lis(r�do�
lIfl, Uillj,;....'11"ldfiíj'� �1'('d"i',II "-t0

f?an�l1 C!:tta, 11M, {,,,,'r, (.hll':l-
.. 'JJO ,V� I:=; dl.19�

I

AílITlísc nl1 Uilivcl'sitário

o ontl'í:hprog'l'ama do Con
srl!.lO é uma "Análise Socio.
E'NjlJomiea do Estudante u­

niversitário", que deverá ser

dL[\í,[llgado cm fevereiro, c

cstií orçado et 1 NCl'S
L7Z5,OO,
A:intla !lara o I ano de 19(;8.

o Conselho 111'ctemle aPi'CSi'11
tar um cs1.ndo sOllJ'e fl Pl'O.
blema !los VPSíifJUlilJ'C's,' :1'

extcÍlsão nnivcl'siblí-ia ,r a

cdaçã-o dos "cml1].lOs" m1i"El'

sit§,l'Íüi§,' ,I

casal Nclira c Charles Edgard Moritz.

Cumprimentamos o Diretor do Museu
de "A rte Moderna de Florianópolis'
Prof. C8l'lo� H. Corrêa, pelas suas ati.
vidndes culturais no, ano de 67.

° competente mestre Eduardo Ro­
sa, c�,t� em atividades para o elegante
j,iI1lar sexta-feira 110'; salões cio Ctubc
Ü07,C de /\gosto: quando estarão reuni-

� dos com mcdicos c suas exrnas esposas,
11l111iil resta de confraternização.

Será divulgada na primeira sema­

na do ano 68, a lista elos "Melhores
Partidos do ano" - Com um jovem in­
dustrial, a cidade de Canoinhas pela pri­
meira vez se faz representar nesta sele­

ç;lu de_':Os melhores partidos".

I Inaugurando a ,bonita decoração ela
sede social - da Associacão Atlética
Banco do' BrasiC dia 30 �s Bancários
e';ta1'ão reunidos na cobiçada casa rosa­

d�1. p'ara llm eiegante jantar. Estú com

a responsabilidade do serviço o mestre

Eduardo Rosa.

Depois de UIll ano

CI1I'�(l de c,>pccialização,
ci<i:lcle () I jovcJ'n medico

, ,

em Paris num

voltou a' nossa'
Savas Apostolo.

ACOlll('CCll bastante 1110vim,entacla e

elegante, a lradicional "Ceia ele Nalal"
[1:1, confOrt;1Vcl residência elo 'casal New­
ton (IVCl1lc) JY!\vila:- A anfitriJo receheu

'.( OJ1viÔ:1d"s C(lm llln' vestido em renda

pn�t� mo!lfÍr\) que Je1Tl ctiquetn "Lcnzi",
. ,

"
I

PHkc'.knlc de' Si"co R:1ulo, num vf,o
cin J );tl [ I fCl�il(1 'da 'Sadi::l, chegou, �;íba ..

tio, a Ij()S�:1 cidade,' ()
,

casal Sergio' (Mi­
ryaniJ Rcsende.

No. c\ltI de, N;llal icstejoll 85 t anos,
â SrJ. Hernben Rosa.·

.

' �
\

\ A',Direção ela conceituada ,firma
"\\';11, f'llhiit.;íc1ac1c·'" sinceros agradeci-
me:rltos é1eqte: colunista. i

('arJbs Alberto, o discutido Ju'tutor
da Radio Anita Garibalcli, prol11óve a

Bienal de AI tes Plasticas trabalhos de

gente jOV'::I11, A exo.ols!cüo será ainda

�ste 'ano; ;10 "h'aH'" do �reatro Alvaro de

Carvalho.
[

,

..

Na sala 'd2t Hüjação de "O ESTA­

DO", 'o Diretor do !lOSSO matutino e

sra Dr' Jo';é Ma[lh5alcm Comelli, reu­

niram os FlIl1ciol\arios para 1.lma ,festa
de ctlnrralcm.ização.

Cbegan<:lp hoj,e dc Nova Yor;<,
cas�Li M;:ltia L�liza e Klaus Ering.

No.' acrQP.orto HerCJlio Luz, a re­

cCf)ção fui com as tradiei.onais famílias
catariillGl1Se: EriJ�g e Renaux,

o

Num grupo de amigos no "Oitavo

botlquin" do Santncatarina COl1ntry
Cuh, li Dr, LlIiz Henrique Tancredo

que chegav:1, cid são Paulo" comentava

sôbre a, capital paulista.·
de

me-

lón-
Falancl() no COllütry

indica Cjlíe será bastante
noite cio Reveillon.

Cluh,
concorrida

Na 5ecretaria do cldhe' Doze

Agosto. j5 estão 'sendo reservadas as

sas l}ara a grande noi te do ve�tido

go. dia 3! próximo,

melo
a

1\f_0 jantar ele quinta-feira na Tesi­

dênc' a do casa I Sara e AkidC � ,Abreu,
foi aSSllJ1t((, a elegft,l1cia c clis,crição do

PENSAMENTO DO DIA: No ho-

meD} gasto. \'ã'o-se as ilusões c fica

eXi)erieJ1cia.
\

,-------'----._ __,-�-- --_._-_._-_ .._------ -�-- -..-- � .---�--- ---_.:.__ _.,. - .
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, EMPiUUUlt,�ns

ESPECUUS
PIUU\ QUiltQUER
llPO OE, lUUtEHO.

•

I

Y

,
,. /

Solução moderna '{>

recluzir custos,
_

nceleror C1 produçao
e

1

CiorÓV�,!tC!f espaçoS,

::;j;';Ef'..f';)7'..;$:��
'�;$�����

r;;�T�;��m
I : I ·�lllli�II!���

I
�S,A,.,'1iJ.�

"f!:<.;,;.t'M\,.,t.!lll 1;,<j1:.l1.:;.��t?
..��-'�' ,,...

•

,de

A éi:missora mais ou'.:ida em Santa
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'o ,1JIcsic!ent.e da 11(1)uoE- cncoíhe.sc, fllgll1�(o ft [m"l, ':;dos do 1I1t«1'655(" ofiei;'L ,ro: � go elo (emIJO, O g'{)\"\:l'no S",;

ca tem 'fei.to chegar às li. e apenas IH3!li-í'est..ando '1' ccção apenas da,t'o'lJdião ín.. te' que Iui um f1'lW10 de :'; ..

dcrançàs da, AREN;\ as sua" sua, so,lidarieda{'C,' ntrnvr.s consequente c de, 'crenw:'c.t' l1iS1110' nesta tatica (k ou-:;"
, :r.e.c'lah;aeõe�, ela bancada na do ,ktQ,

, ,",', �. 't\Ül'aç,ãQ:;" f�j\jjlíW"jnkl,'})}'ctai:hi d.esaÇt',ll:os, em pleno I'O�í...),

,
cãnúíra,- 'nas e dlscussões J-lll- Ora, este cojnpOl't.<nl,1f:'J�:"J' '�Jli)cJ1a,s .c,?!JN,.A!ll,à (�ivS�r:gêi1.' �cm.::.j:�v,i_de ou qualquer C�·

Ücá dQ's gl'allí:les temas. :\.., certamente apresenta alguns : {)ia entre 'it Ô1illílJ:'a e o Se. clailcc1I11C1áto, apenas pnr.:

pesai' "d,a i'ép�r,cussão mediu- angulos faVfmí��ei"" lJ�a �i!'" ,-,nado. Pl:ovo(�à t1iíO..r' "pa. '�'vrtiir" ln�lÚá,
,�ré (lo .(J�bà.te J�a,rlamental', (lida em ,que =i" A�E(ill\ énã:f) " ga"ilcn,to,' rllj.s ,ajlll:tas-de.cln. "-:�Nà�'r�fWQ

, (j' lÚ'{,'s�deútc, qtlC é um lei. se .Qf:er,�43 ,para. a. IJ1J.taHl.il to, I�,ela convocação extraoc. ,Na nredida em IJI,LC o

'tDr atento (108' Jornais e dos parli,lmcatar, este se frJl!'rt,l'il
.

dináría Cong)'esso. ,O, govêr, IVIDB' Iverif.jca qJI'� os SCL1;../

iJl.f9P#�s
"

.preparados di:!. e os {'.<lQS das cargas oposi. no 'não se rtesgasteu na Cl1i. esforços ,(.'�tão encontrando

I,iaíl}éllte\ pelo SN[, nota' J�óJílist,;;i<s sã,@ aHl@!i'te..d�«'}s ,sód,io ()' só o' �0I1gre�sfi 50· repercússã», mesmo preeá ,

com iúit:;tçã,Q que enquanto pelo
..

alJ.'N-s'qtíifii�al,.:i.eií:to ' G3 ,fl'CU na carne � .novo golpe" r ia, -:-rc\(l()l�ra. a violência, es.

o MD'B,' bancada minor'ita- ,,1).1ta, Qpj.eti�'al:l1e#�c; o g;'o. 'dcsmora,liza,111e.
' ,

tinmL�Jlj) \ p,c}os resultados,
l'iá" dohliiIa ii jribúnú com

. "eflJO_: n,ão é ,prejuqi,catió e
' ('

I"Ía.s, às 'vál;tagcn's' even,
. 9: :governo consirleruu sín,

a, ofelÚ;ivà: fl'ã�' ({enuncias e ,�té 1gerá ,C.o111 ,a soI;idar:1ç,d�. tuais do
.

encoUlimenÚi sh. ,tomatica a analise IH'bcedi,
'd�s ,ciitkas ao governo, ,a l. 'ele :úcaisí1t, re'({uzi'tlá 'áo' VD- tematico da ARENA' lÜío ]),).' (Ia: 111'11' elementos destaca.

, mensl;t' ":1:Ía�cada da An;E�U. te, stj..l!1,misst!l a' tedes >os ph;. dcm se�' 'prólimg�aá�� a;o �Oé1 >'d6�- (!o' 1'I'Jm� � quando H.,
�,

':;;,.'
tI '\

> �
,

,
;..l,

-

�\_
.,i

.1.....,. .

OFtREÇE PARA .ATACAí.lISTAS

V.ESTIDOS, BLUSAS DL Jf:RSEY, .ETC,
,

" I

ManHaS E, PADRÕES EXCLUSIVOS

• EL.: 93·9418 SÃO PAUl:O

R, MARiA MARCOtrNA, 426 . B�AS'
SÃO PAULO, , '.

- -,'
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COH ('111 llrillC;l1i0 .:!"S('l1tDft 1

::t cstrategía da opo"iiç':tr) ,;.

apenas se ocupar rtos �ral1.
dcs temas, cvltanrlo atrit.),

na discussão ele 'mj'e1dos P)'»·
'

jetos da rotina parlruncntn'.
inteiramente esvnziàrla .L'

tQd.n seutiu{) e imw" .anci.t.

Esi� cn.mpor(am,Cl1to I{]:l,
�)prisü.:ã,o reflete. na ol'ipif\(:
jo governo, )!l1JU ag'uda sei)'
sHlmdade pofitica c uem:·

víeeão de, que r-:.e llo,tl'e 1'c(;· '

rar (1.0 dehate- parlamentar
um rendimento expressivo,
íl1esmo com o clilrifinaniento
e)n.� Brasilia e com todas as

116tl!)úa,<; d(')J�iljda,d('s d(i) 'Le.

g,-islati"o .

\
�,advertê)leia do lll'c;;ükn�

.e Costa, e Silv'u aos lídçres
1.�<U'�'lÍm.eJJt.aJ'Cs ',' dolil g--9iV�-l'!l ()

,

_'
tem o sl?jl�lp "tÍe unna TCCO.

memlação, !l,ue "ai/'ser lev·l.
'!ada na devida 'collta.

\

í)![��POBR;\1\'[EN'�;O�
i� rec,ep,th,j4�ae ��� go�'ê,'.

1).Q à j;es.e (hl á,esd,:>}JrªJJ1C"."
to' das lidel'ança::j J'dlete es," ,�
,te cst;;l-d,o ele eSl�.í1.'HH. Se ali.,' i

..f ' ,,1
�\I'.an:ç� IHf.t.Q�1.Q� é ,:Jm�a ::
•;Ci�'m.d,w.açã(i) klre g�·a,j,1(le. p,!! ",:
tê da bancada ela ARENA, • ��

g'O'"C'f110 ,-'(' 11"1':.:pfjr" 0\ :::/�!·{:

Ia, couvonoirlo ril:' q;:c ('n ,I

com líder ou srm ,']e, :l -,í.

hmçãn n10 se alter.rrá.

Na r(',o�Tgani'laG5n (l'.t 1):1 '

cada pari o Il!'ú<;::mt,) 81'·:,

a j\HENJ;\ tcní. os seus I'i,'"

lideres destacados parn

cornpanhar � tnllJaÍ'IH) l_l:,!'.

lamentar, a tentos aos inÜ'·-·

resses do governo c tlunh(: 'I

lima pequena �·(llíipe selcci».
nada pa.ra enrrentar a op fi '

sição nos debates: de J:llcn'{.
rios. Uma oposição que' c'"
tá_atuaBclo' J11otiva,lta si1fl'"
lilcntarmente :pela l'i-va]jrj",
de entre o -1\'UJB Q':1 Frcll"
AmpJ�. O·, l"mO 'tel.ta 'lfi'·
mar.se ,coíno ,0',p:':'111;lo r,l::

opesiç,i-i,o, .'enqtl,anto "bs' cu'!;·
culadôres '.da frente' '!\m'nt.l
!,jC esforç:).n� J)�r ,df'íi)OlJstl'�"
a falfmcia \{rO �ám (:()l11O !"

gen,da .agrlipad,,! (la.s JOfL';',<,,:
con.tral';ias ao �"fn'f'iJp f' ,pd"
pj.,eJet,ar ��. il11�!6:(�ní Ae tl�.m
Ya.lJ:gUlU'�:J.a tlç .�t)-�'�; Q il)W' 1

i)lstJ'u,me��o 'lT�1i.dg i).litr:t "

clerrnba.�' 'ele um ':s'ist�l)l I

que assegu'ra -á p,eri"j�ttHl,Ç:t:)
de unia' oligar�i.�a p�JíÚ,ca :1

gravij.;)l: �n) ��:rJl,Q ,.:, '�lp, y'll
q.jsppsWvo·wi1Iíp,r, .(�sl.e SiJll
verdaa�iro :'dc.tentoJ' '\10 '�)I) •

IJI?J".,' ,': ,,'
",.. ,

·

Pr�ssegu�;',Depura,ção em Cuba
·"0 ,', .

Un� funcio'�lárib do ,Institv,:to'! Cúbal ,�;
I �

�)•
• óc: Reforma Ag'rana,;L:on·d l\!Ie,.'3\v:een,,' que

1 .; '"f," < ". �., .... "'i f

f(." '\,. � _' .'

•

"-

,r.:tieg-ou a .J.vIIamr ern am d,os . 'Voós dOi Llt;\?l'··

-'ade", decfa:rot�_qu (' .",3J tQ:", fLn��oá*];�l�'� ,,ci8 "_'t1

ginle castrista fon�m '\.:,'iIe�"tituldo. S PIO,r "�ee\,:}l
,�

, (

\! ida licenciosa e Í1Jalve'foar fundes" ,

:O [unciunario cubano 'cle'�lc�r'Ou COHtF'

\t:Tüenfe <:-flue o Ç..omandan'te Raul, C.d.:;iro c1e�,
ípr'uiu p,essoalment.: de todos os lil;eUS . ,G,argo�

,I .. '
• 'e "

O comandante TOl'res, responsav.el '�p:Q�a re-

I��::mal, d:� -Moron� em CiunagU,8f. ':O,'�xj1éld()
otbano d[s,se a

I s�guií·. ;:F�i o pri'ópl'':'in. &e;;lLIl
Ó.o homem fort� ,de Cuba qU011 cOmUniC0U a

r:-o�riJ.'e" ;ilLl.a, ��e��i���9:L.;,2pr.d€na;�1l<19::-Jhe, _Clfl(.,
11Lais, qi;le Hzess.e p barba e. entregasse :J: Cri­

'.�e�neta do PartÍc'1c, ComupÍst.a' AGlv.er tiu-o
:-�:'ll'da que se, ,cometesse qualquer ,e1:TO, e\?

, :/ ��. 11'
'

)' 'b" r
mesmo J.l1e uarI:} mn [11'o;na ça eça .'

o dir',g.ente C:2S eha'l�adas ';,Gr8nja's do
;'�,ovo" .em Morell� Saridalio Alfonso, taro _

l.:,;�m ·Í.oi destitLlido' e preso".O' inform_pnte ' 8/

cr.e.sc,entcu que o reSponsqVe1 p�ja', Confeclc­
��açãq dos Traba�h{ldOl:C s ,&� C.uha na p:t�ov'n
(iéi ele. Las \TilIas, Vicente Perez, .desaparc··
c�v h�' 'Ç1:gU1TI cernpo.

_

� :.. ... f

('

'�l>( \i • �
.

> '!'.�:' \1

_'

\,
.. L

�

_'

Préd.lo JPÜ1, _dois blocos de 19, andares, construido sôpre
,

to' :'IJl!HUS,' dentro de � ,um jardim fon( 1.600 Iilt "

, '

',' ", . 1�laY(Jr'óün/Q's 'Cc6berto e 'descoberto (um, pár'aíso par,a 'as :c,'
.(Ji[jr�dS). f '. J', -',

'

; ,

."',' t ..

". lQGfJs .. os, a.par-tarnentos de frente.
I

'

"".

Telefone 'l1il. ,portaria (com possibilidade de iel:e1olle
í:Jte9l,O). , , {, \

'

"'Ii:ll;ils' ,IM: {)4�iIHld{l, ,çom pisos e�/pilredes e�n mármore e
lil,mbri$, dç .ffiu:�fandiÍ.

'
' '(

,�,i.llPJ� ,:l'j);liJrium, parci repouso e banbos de so.!.
PN},\i4$�O/ f�f !a�diHl de ínmncíú, dois colégios e Vémas

:1 -, f'lcJTH(Hks'; U�inil de leile, mercearias e sorveterias. A merios
Ot d,u,as íj!iildras da ilvenidfl beira-mar ,e Prari! lauro MUller.

.

J' r

i' \-

APARTAMENTOS: à1 e 04
, I
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\

'
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SINAL - NCrS '300,óô
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lssistência, Social

,'ÂSS,ElVIBLEix GER.J1_L ORDL\fAlUA
:' ,

• _. " ç.' \:'.-- •

, ,A .' A�\3hciaç;ã,ü >Evan:géhca , 'J3.eue':ficien te
"<f' Acsistêrtêeia',:Ebcial, :aJit'Qt�,és ,de -seu Pl�e�l"
'd�Iúe âbaixo .assiJ.,:ã:�o, -de aCôIl(lo com o' Cc'q)

·

iV dos Estàfutos' S'q,ciajs,; em seu a�,t- ,22 .

.,... CGnvoca todos os seus alSs.oc;i(\ldos pa�ra a Ar;:.:-
, ';(�mbléia Geral' (},�d:'11áí;ia· gee 'se ]�'e.ahzará

�J() pI'óximo, di� 2-;-:: ás 2\Q,90 h.s;, .a. iIiHél', >Jo�:o

Fmto, 37 em .1a. convcocação ·ou 3,0 n1Ínuti)S
·

�ll ,Qs cm' segunda conV;D,caçâ6· iP��,ra tratar da

�eg:ui:rite ordem ,dr dia': cf �,

1- Eleição da ·nova Djretcria' para ,o 'hiê'u i,:,

��8/69
'"

�2 - Nomeaçào .(��t Comi::::são de Esan')t
Contas

'.Dalm.iro Caldeira dI;' Al1clrada· Pr.esi:dent:::
28/12/67

-.--.-------- -------�----- -- - .... _--'--:-'-:--
---

"-

I ,

CIRLJGIAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENT'ES
Dentistério Operatório p�lo srsrf.'rç1o ce oito fotocôO

(Trotell'íl·e'rJto In'dolor)
PRO;TESE FIXA E MOVEL,

EXCLUSIVAMENTE COM ,HOR,A ,MARCAD/\

Edifício .Juli�to, conjunto de solas 203

Do� 1� ós 19 horas

Ruo Jerônimo Coelho, 325

-Residencio: /'wPrlicio Hercíiio LI)z, 17.6, '7'7j
'\ I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTÁDIO

!
' ;GUSTAVO NEVES

r
A Comh;sãil designada pe­

lo Govemador Ivo �ih'l·it·;L

para estudar a localizacão
do Estádio de Florianôpo,
lis c , suuerlr providências
em tôrno dêsse g'rmide em.
'" " .

�
preendírnento governamen,
tnl já concluiu os seus tra,

1Ja\�os, pelo menos, na' pri­
meira etapa.: Agora, de pos­
se de elementos colhidos
�i:iteriosamente em estu,
dos c pesquisas a que "pt'C).
cedeu. a Comissão i:ai enca­
minhar o seu rah\tório ali

Chcte do Executivo; lJaJi<l

que, êstç se pronuncie sô­
bn' 'as e()Jlt'lllsõPs,�

Dentro dêsse pensamen_

.. t,o', pàl'eee, estão contidas
as eonclusões dfl, Comis�
são,- que esteve no local des_
tinado pela\ Rei,toria para a

'construção elo .'seu.' Estádio
.' e, ao' encontro duma �

pro.
posta da Universidad�, v�­
rificou o interêsse' que tr.•::'
l'ia', pll:l'a G I Govêrno a ,jun_ I
ção daquela âl'ea a: outra" J'
]jnútrofe, comp1etando .am-

. I. ,,�

�as o terrelc19 em pljOpOr_
ções convenientes para a

.Jqcali:l;ação da pr�jet.ld'l
praça de esportes de Flo_

�'ittllópoE�. 'Resta, apelJas, a

fórmula' a' adotar� para a

integração da's duas :ár�as,
numa' só, onde se levanta,_
rá " notáYÍli obra com CJl.IC
II, Govêrno I \lO Silveil'a v'li
realizar' uma "idéil{ já vit!)�(_
'iosa' Cpl todos os 'círeulo.,;,

Não sei, pois, se silbsir;_
tem motivos para as' crHi_
cas, menos de ordçm ger;�)
do Ilue de âmbi,to restrito a

.interêsses de gTUpO, que
cireulavmll enquanto á Co­
missão ,se instalava sob 'a ,­

]Jl'esidência do' deputada
Dib Cehrem, Secretário de

_ ..

,

�--- ---, .----�--

A: evolução ('OS problemas nacionais que. se vinham

aprofundando durante várias décadas c a -desígúàldade
Clll que se processava .o desenvolvimente, de, uma região
para outra, levou o.Go"êrllO brasileiro a despertar para
o grave 'problema do, subdcscnvolvlmento regional;' (Iue

afligia vastas ár�as do Pais. Decidindo enfrentar, atra­

,:és de mecanismos especializados e com [urisdção re­

gionais êsses problemas, o Govê'rno passou- a uma ação
de âmbit� nacional pelo desenvólvi�cnto, das várias re­

giões do .País, auto-lntsrumentando-se com organismos
destinados, cada' um, a cuidar específieamente.. das áreas.
-geo-econôm�cas já traçadas de' acõrdo- com' as suas pe-

cui:úrid:t,s. "

,Desde o início, fizeram-se merecedoras da maior

Iaixa de Invcstímentos, latendh'nelltos e illc�ntivos as' re- '

'giões da Amazônia e do' NOfd�'ste, �ujos maiores b'e}lCfi- »:

( cios são aquêles que .se or'ginarâm ,à ise�ção do Impôli-:
. to de Renda. O�resultado� foram auíinadorcs, fortificall�'
do�se, portanto, a posição dos Ijefensores, ,de uma visão

g,eográfica do dcs�nvolviJl1ellto. O que 'hoje se sente' é a

necessidade �e mais \Im p�sso DO caminho que p0l'J.wr-
cionou tão' bons 'dividendos. "

'Me�mo asslJ:.I1, temos que teconheéer ' �s desní�cis. '

em que se processa'o desenvolvimento nacional, 'qlle 'não
'

diferem apenas de região para região, mas tainbém (len­
tro de lima mesma região, '.inclusive 'na{luelas mais de-

\ '

J ""
.

scnvoh:idas. A - grande op'()rtunida<lé pam proporcionar'
:19 Centró�Slll', por exemplo,' �1�lh�Ii�S e mais ju'stas' CO�l­
d;,çcies pam o seu 'desenvoljimento, ser!a\ a Inanute,l1ção

,

c. a cxmuIsão dos incenf.YOs turístiCOS. O .(;ovêrno :Fede-

r;11, que no momento dedica boa parte dás suas preocu­

pações para a :ôccessid:�dc do ... rlescnvolvimento do' Nor-
) ,

'deste, está se demorando - e muito - a rcgulamcnme
o diploma !egal que favorece tal' tipo'de ati'jidUdc.

Nao Se trata, evidentemente, de estabelecer em todo

(1 Pais. uma extensão ex:cessi�amente indiscriminada dos
.ncentivos tiscais, E� clarn que, se assim rõsse, cm tão

./ désbragada escala, a, ar�ccadação nacio�1 se v�i'i� às
voltas com sensíveis deficits, o que seria 'prejudicial. Mas
n30 ,'é isso o que se faz necessál;io. 'Uma medida de . sa-

" ,

\

'lutar repercussão na economia nacíenal seria a que le-
vasse em couta os problemas específicos' de cada área
c, diante d�,les, se adotasse soluções 'que contribuissem
,pura que cada diEic�!(iade regional 'viesse'á s� transfor­
már, em algum tempo, em soluçõe:s 'nacIonais de

'

lar'go
al'c�nce n,t! con�exto do desenvotvimento global (lo, pãis.

Reconhecemos, com o melhor espírítq de' 6bsçrva-
ção e boiu senso' que "algumas regiões, decidtdamente,
necessitam de maior apoio e solidariedade pat:'a o seu

descnvoll'huento <io, que outras .. No entanto, Os estíp1Ulo�,
concedidos pelo Govêrllo jamais l)�derão dar margem
a iJuais�uel; c?mentárlos, - aIglllls dos qlJ_�lis bastante

.

pr?cedentes ,_;_ de 'que o tratamento dispensado ao de­
senvolvimcnto nacional se vem procedendo' de mallcir�
disc(níinatória, de urna"' região pára Olitl'�.

I _ ,

I Nos
-

têrmos do. nosso e�tendimellio, o desem'orYi­
mentQ rcgiónal é a maneira m:ais sensata, prátiça c ob­

jet;,'a de prol1loyermos <> ,:'rescimento econômico do Bra-,

_',
.

sil, em todos os sentidos.' Mas �sto, evidentemente, desde'
•

t
. '. J'

'que �ada região 'I'lcreça (io (;oyêrno os cstímulos e in-

centivos (Iue rea!mente .,lccess;tam.

-
j

"

: \

Economia Fortalecida

bons.

Estaria contribuindo de màncÚ'a bastante positivá
"

\ . ,� ,

'I}Ui'a o 'fortalecimento das empresas.qualcJuer llled'da do

GIH'cnio 'quc ln:óJ;I'ogasse ês�'es bC�lel'ícios por 'lluiis dois
'� ..

'

\

01.1 três an,QS, f'.lce às clcv-adas taxas de jilro' do, njercado
atua�., í'�cier-se-ia, ai:gml.l'.!ll.tar, �m c�l1ft'at"i�,

.

alcgan�o-
.
se ,queda na receita tri�ut?ria .. Mas, ,pelos resp.ltailos oh­

""dos em 19ô7, 'chega.s�1. co\tcl.iJsão de. que a' rnedida .

. nãfJ oea"ionou defjcits' iti�l�pottãveis, tal COmo dClllons-J
-! ., J

,

tra a taxa de l�xPül1�ão <{{JS IÍlcios de paganJl.!!1to relativa-

111mb' Ilwderada c o surth inftaCionádo illfcríor a 30%
• u .

�
�

ao alIO. ' ! '

l' (O' l\{l�istI'O .

da Vazendu, Pn)fes�or Uelfil1� Neto,... '

"

d's e ,I;ll(!a bcnl rec(�ntNl1cntc; com gnllldc otimismo,

\

"

I ,

'

j

A iniciativa privada c 'todos os' det'll�is setores (Iue

se empenhaIll pela recujJer_ação e' �ela /p�oj,cção econô-'

mica do Pl.lÍs, confi.atn eJiJ 'que' o ,Govêfno do l)residentc
Costa e ,Silva' prorrogue a vigê�Cia do decre,to�lej 157,
SeUl qmüsquer restrições em_Sua 'amplitude.):. de 'se es.-­

peral' (Iue às palanas !lo Ministro' 1>clfinÍ NCto, llêss� J

sentido, corresponda á ação prática ,.do (joycrno, com o

.que'" não há razãq p3ià Ilia�ores piOh.ll.;tç?e;.
'

Nossa atual fase, delJti'd dó processo ccollôhiicô flRc' ( (

atru"e.sS:llllOS, se faz plename,nte llüirccedora' Qe g'randcs'
estímulos à i_lliciatiYia priv.idn, para q�e esta po�sn é�n­
tl'i'buit,' na medida que desc:ia, para o fortalc'm�l�tó' da
eco,llnni'a ilacional. J\luitas dás difícu.\i:lades csÚ'io s('ndJ

vencidas e l1oYa� perspectivas se alJrem"nos Itol'iipntês
\ �

da nossa ,ecollom'a. Os cx:tos alcança'í:hs no dec{)rr�r de;

1967, CGm os çstihmlos c{)ncedid�s' pdo Governo, Cf'tã,j

a
' I'ccümendar .Q 'l1uinu'tençào dt:ssas JHt�didas para'

pCJ'íüdO' 'corto )(Ili� liúüto há de representar' ;0 nosso

furo econômico.

lnn

fu..:

"

,.'

, .'

o que 'IS' outros dizem
!"

-

I '

.....

,"O .JORNAL": "A, "trállla da iJnl)o�tura" (dCIlUll�
c;ada Delo nre-;'úellllc da Re'nublica '!lÕ seu discurso l:�- ,I'
ccntct 2m Jõão Pessl'la) não { a dos politicos cerruptos e

'\

subversivos que foram postos de lado pçla Revolução., e

sün dos sacerdGtlts que aderir�1l1 ao marxismo e �)ara 'os
quais os dogmas da Fé· não pas�am ele ocas palav_ras,
SCIll nC\lllUll1 sentido e aos qu�is nelll se refer�11l em suas

pregaç3es.' NUl1lero�os deles ( .... ) fizeram-se: portadores'
da' nova mellsa"em que niío é a dos Evall}SeUlOs, mas 'a"

çlo ManifeSto de Marx". \

}�stado da Casa Civil. Acho

,qúc (ais lúótivos :desapal'e_ .

"DIAPTO DE' NOTlCJAS'\: "Rcal)ár�ecilr4� CODI

cel'al,ll ante a insuspeição ,a 'verdadeira, 'nrescnça do, Cl'isto, abri"ada na orrod.oxia,
dos h?mens.· <lue consti- a Jgreia' novimente revela sêu extraõrdit�ál:i,cl poder de.
tuialll a Comissã.o designa_ Juta, Ela não quer !_Dorque

I

já não pode admitir o priv.ile­
(la pelo Govei'nadol' e, ag'o- gl'O a dividir os hOinell,i' c a' fomentar os conflitos. Sem
l':t. ante as condusões au'i-··' ódio c' violencia. sem Li�ar outra arma' que' a voz do seu

pieiosas, l1nânimemente al.;_ / clero. n:1�) nade admitir 'também que as retoríllas sociai�
,

, "', ./,

�lna<l;]s;, com qne o rcl:\.tIÍ. nece��;ul";as �:r\!al1l ele ilrete-:to !:';1n1 ql'� se çstabc1eçam
ri.o vai sllhir à decisão [in,ll a� d�taduras."

'

(Cü!!L !![!, 5.l! UU!!!')
!

- �

.1·

,

"JORNAL DO l:OMU-�CJO": "Dir-se-ia qUl'
I

.

�J_:;r..:ja 'esla, a <lJlluJurcccnJo. quc oada �atal maccava

UIll�1 etapa .1 Illai� 110 caminho apontado, peio Salvador.'
Nos. tU(VUS dias que al.�a.ves5amos, acentua-se, 'mais ,e
mai.s, ii; atitl1dq ela missãG cristã,'·( ... ) Sentimos toelos

que o C1'i�to '110.5 'e�tú a m,Jstnli' o' caminho vereladeiro".·

a

"Q ESTADO DE S. 'PAULO�': '�Ull1a elas granúes
e 'das ma s becas t:'a,dicões do Pa'lado é indiscutivelmen­
te a constàllte bus�a da na; �lll �Iileio d�s in�e) minaveis

•
, � •

-

• / ,t· •

guen;as que constItuem a expenencra pratrcanlente col1-

U;,ll1<Ú da hU.l1lClnidClde, desde $b Sl'las origens" '( .. ,� Co:
." \. ' '..

n�y\) rcagirüo, dcsta vere, ,(diul1�e aos ápelos p'aeiLcadores
de' t�aulo V1) os ceólunistas e seus caltelatarios -:---" in­
clusive os catoJicos proBr<;ssistas - que dizem' aumirar t

,c ap[()va.�· o pa\.:il'isl11o dp papa?" ",

,:'DIAR[O DE S. PAULQ": "EHl meio 'il e"lU!'id�o
, �.I , r:;\I"�rn� e �1r>rl;0 Oriente, a luz que Palll0 \(1 acen­

(�(' (
... ) (.-[c"c) ifum;na'o ca_Qljnho dos comurüstas, pa­

ra 1I!�1 ree'ncnntro com a coexistellcia !Jucifiea de todos
" �?",P:J\�S e de loda� as nações".

---�--------------'--,--

POLiTICA:'& ATUALIDADE
.' ,. - .',

.

Marcíliu Medeiros, llibo

o ,NAT� DE TODOS NÓS

'1

'Estamos vivendo, em tôda
sua rplcnitude, os melhores .. dias
do ano. Bste período que vai elo
Natal ao' Ano Nôvo, no CljXtO'

espaço' de urna semana, apenas,
contribui para que as coisas se,

processem em ritmo de festas,")­
de alegria e ele intcira..cordiaiicla-:
ele, E nêste ritmo, "ém.isol ele

quase dezembro, \,!U vou".
Uma mudança súbita se ve­

rificou .nas principais ruas da Ci­

dade; após' o Natal. o comércio,
que até sábado fervilhava 110 seu

atordoante vai-e-verti, mergulhou"
'na calmada ele uma quarta-Iei­
ra de cinzas de fim \de ano, dan­
do 'a impressão de 'que os foliões

q1-Je enchiam as casa' e gastavam
até o último niquel o abono de
,50 cruzeiros novos," curtem'

.

nas

mesas das repartições e no pó
,

dos> 'arquivos públicos .as ressacas
do� perus,. dos ·gordos perus da

'�Sadià", que consljmiram, 'na

c�ia dq' dia 24.
'De mim, que direi cu do,

111CU 'Natal? 801;1.<10 o prin{eiro
quC' pas�u em lúiL:ha vi'ela de Ih)­

mcm, ,casado, c,itabcleci utn silll­

gelo programa familiar, dividin­
do-o ,entre minlür fanúlia o tnil).s-

. I •
'

correr das festas, Corno novida-

de, tende' a elizer que meu, auto�
,;

,- " "

movel g:mhou um tapete novo,
�,

dc muito b0J11 gôsto, combinandb
com' suas cores' extenias, Dormi­
J;ci, daqui por diante, com um

elegante pijama de calças' curtas,
azul, que oferece à sanha . dos

mosquitos as nlÍlthas canelas des­
',Cc)bertas e inelefesas, Tôdas as

mlwhãs; após o banho,· sairei de
casa de.viQam�nte perfumado

CU;] ,JS o(}ures dê "RasLrd.',' a

colônia da 'moda que' se fabrica
I.w! Rua AUQusta e se vende ,)1

pr;:ços 'pa:il,j�ta" Beberei
,
uísyuc

"JOi11l 'j-hl:g:,", cuja garraCa tive
o pralcr ue, rcc"bcr .fie presente
'de lun amiso. Meu filho, qlie
com as bençãos de Deus, nasce­

rú em fins ele. fevereiro· ou COl1l�­

ço �e m,arço" pos'sui, desde já, l'
seu' enxoval completo, estando
'destinado. a f!1;ura'i_-. na lista cll))S
"Dez Debês Mais EJeg'antes ele

68", a qual algum- colunista so-

" 'cial" ti;;rú a feliz, idéia de lançar
,pam o\,9,róximo ano, ESGrevi UlJ)·:.l·' h

Colllih 'ck Natal eleseiando boas
� fc·8.ta��q,. t�do. mUll,do: excu.sa11do-
,,'l .,.. '�.f" .� "; I
,

r11:,,' asVm; ::'âc ter' d.e respondel:
·

�IOS cal\ões .que recebi nêsLe fim
ele ano. Dei e ganhei presentes,·
/ troquei' abraços e ganhei "beijos.

_.!

I
I,
.}

/

14D'B QUER ANISTIA EM, 68

';"

Dhcorrência ou não do espíi'ito
do 'Nàtal,' o 'fato é quc '1 Oposição
decidiu yOl1ccntrar sells esforçôs
políticos, a partir· (lo !1I'óxirno ,aI)'),
IHl' conquista. ela ·�nistia lmra ')S

,

Iml,1idos ]lcla Revolução, As última;>
·

reuniões dns -li�lcres do NIDE; in-
I ,

formais, dn'r.ante
'

,a ,semana q!'I�

paf"sou, revelal'�� .que I} clllllill!i.n
.<la ]JoPlllarização de suas teses «
do contato com:J:s massas esüi,

muito mais na trill1il da anistia que
das eleições diretas ou da 'revoga­
!fão cl.[�S leis de segu;'ança \naciona(
de 'imprensa: ou quaisquer 01;1, .

.. tràs do complexo do Wloviúlento dI)'
31 de março:

, Para o �el1áelor Oscar Passos,
'pr�si(lente do MDB, para o lid'ér

il0 Sena(ln. Sr, Aurélio ViaIÍa, o

lideI' na Câmara,' Sr. Mário Covas,
para, os 'Srs. Amaral Peixoto, Tan.

c�cdQ Ne,!es e Antônio Balbino, el1-
-

tre outros, torna-se evidente que a'
:...; 'jJi·incipaI �bail(l�i�·a - emedel)jsta ,d� ..

(
ve c�ntir.u:a� sellfl� a do afrOH..\:3-

mep-to da atual política salarial -

coritra o arrôcho, como di:l'elll. No.'

elltant,o, pm têrmos 1JOUti::o-parl,l.­
Jl1eut<ll'es, necessitarão de um fat.l't'

(te polarização diferente dê;te, WIU

lvcz que o au'mento ele salários não

depende; essenciall11Jmte, de I leis,
pr,ojcto\" ou bataU;as 'parlamenta_,
res, mas ap{�nllts da vont,l(le 1sol:1-
.da do Ex'cclltivo" por lndo, dos seus

l:esJ)oJisáveis pelo setor econômicu­
financeiro,
''l'amb�lll a anistia será um faLlIr

c!ependelltc, ,em essência, da von­

tade do Executivo, mas as fÔrçás
,noIHicas' e parlamentares, no c�,�,o,
disporão de muito maior calUl)O

· da manobra. Para alguns juristas
. do MDE, inclusive, é perfeitamenk
lícito qu� l\ Oposi1j1io :possa aprc-

.
. �

sentaI; un� projeto estabelecenuo r.

a:Ílistia. Ao menos em tcoria, o J'C­

curso é válido, cnibora fique e\'i­

-dent.e CJl e, na. pdtica, vale .nIuHo
níais .o animus 'l'eVOIHciollario qJlc

·

a deeisão parlamentar _,;_ até lUll:l,

d;� suas conseqUências,'
,

,
" 'Têni os oposiÇ,i.ollistas n>'f'''ellh�',

'('''iis fatôJ�es, fumlamentando sna,

; (h�d�iío elc rea,rj"ar, l�ovamente' .l

llnistia:
.

"<'] Para' êles, cresce o eonsensu
'i'':,1�:':ld

,.

�

, \,

t
. I

I

graças a Deus, um

,

Naltal
"

'I'j�e:•
f�li:? .

NEM TUDO E' FESTA
,

,

,:

Enquanto se celebrava p.o
recesso -dos lares a passagem do

'.Natal, o, Govêrno Federal conti­
nuava as sindicâncias no sentido
de apurar su,b6rno, e corrups�o
;lOS meios sindicais çio País, a�

,tr�wés de' unia organização inter­
nacional de trabalhadores e a-

gentys, sob inspiração e cuidados
nerte-americanos.

,0 deputado catarine�se :
, Ademar'r,Ghisi, por exemplo, te­

ve como presente de fim de ano,

a notícia de _'que fará parte da
<S:oJIllssão Parlamentar, ele Inqué-
,rittl que investigará �as graves ir­

reguraridadcs anunciadas,

,

�'PAUlFlCAÇAU"
ESPOl�rtVA

(

,

\
A 'coI{fratci�tlização, ntl' vés ...

pera .de Nittal, que se verificou
no 'reuti,,) cívicb-demo�rata-cús-

\

,,� . , "

tii.o-popwJ.ar. do Meu Cantinho "

fez' surgir, de repente, a id,éia de

unj{ica�ã6 e pacificação das 9Ô-
, "

dres -;-:- hoje um t�ll1to .?esb,ota as

- c).o Av,aí e do .F\guclrens:..:,
cG-ll"ret:'ados em um só, 'clube e-,

(,;) .._. "I"" . '. � ,

,\'8St111.(10, GL' meshlà ',cau1isí� á�Hn
pr0ta' e branc,\,: �eiP.e�h�p.t,e'� �ld0 ..�

, Gi:êm.io.' ,-'
A presença. ele Saul Ol��eira

naquêle bastião da liberdade t\�ll�,
x.e .�. tOllà o 9roblema do espor(e
e, dentH)j dêJe, o da (rrÜfiól��ú»
a qual, enl principio', pareceu in­
viável ao Presi,dei1te do Av,�í.

De qualgúer
.

foúÍ1a, "" \Jllia
idéia é semprê uma, i�léiá c,

lU,,';:;, ainda, qual}do nasce na vês­

pc;.t do Natúl:

O UEJTOR DO �ANO

Ser i;;s�'()lhido
. .pe.la IJllp'r'Í.)ll�

�a "::;ar1Oca como () "Reitor do

1\n01', nu'ma época cm que os

l:lTOS c as' contrad'cções da Un�
vcrsilhtdc' brasileira J se avõll,l"
mam pela. 'omissão e' pcja incorn-

,

petêl1c�ta das autorielades educa­

cionais, é 'um tí-tlllo que 110nra

pro((l1lda.m�rúe a' Universidade
de Santa CatariHu, na pessoa do

MagthEicO:: Reitor J João David
Ferj1cira Lima,

l,'manhã alias, o .Professor
Ferrci.r;:r ; Lirí1a concede entI:evista
colÚiva

.

Li, lmpteqsa:<. catarincnse,
Na 'oporunidacl'c, abordará" as úl­
timas realizações e conquistas da

UFSC, analisando .paralelamente
a situação· do \ ensino superior no

Brasil.

I,
,\
i' �

,� (

,

,

nacional de que, passados os pri­
,mCÍl'os ller.íoclos revolueionál'ios, a

anistia: se teJ,'na �lll hUJ!n-ativo ge­

ral, a�l�:rai:lo eS}lcciaIl11e,nte pejos
responsáveis Vida. '�tual sit,uaçã,n,
até ,para lllostrarem que, conquis­
taritlo suas' metas pi'incip��is,' pos(.

, suem· '·cü;rdições. de passar à JUn',l,'
etapa enl seu processo poJiii­
c� instituciónal. Valenl.sc o's JlO­
mens 'elo' MDS ele obserya�ões\ ele

]i(leres da própria ReVOlução., �Hi-
,y .

.

• \
tos dos, ,q!lais, de modo confiden-

cial, adÍnitem claramente que\. as

l1umçoes revolucionárias não che-,
.

garãó ao fiin de' seu delo anteliol'-,
mente ,previsto, de ] Q anos, Assim,'

\ bastari� à Oposicão entrar na' cor-
\ ,�

1

. rente e remar em, seu favor, pres.,
-'tes a' capitalizar' resultados que se

situam na previsão geral., Acham

que, em· campanha afirmath'a"

enérgica, mas não radical, ]loderã1é
apressar um pouco a apistia ou

seu sucedâne!l. De pesquisas cfe-
. jml(las nas eapita,is' dos }!rincipais
�stados, sentiI:a� que a' tese I.H

anistia interessa e sensibillza mais
a opinião pública do que a defesa
das eleições diretas. pOI' exnu�Jl!Q.,
2. O segundo fator, de .Ol'üem

oIJosicifnú�ta interna, é considerado

pelos emedebistas como funelal�en- ,

tal: a oposição autêntka" imllessoàI
e sacrificada lJara êles, no M-DB e

'( não na frente'ampla, q'uc acusaín
de llloyimento oportunista, radical
e illsine�ro.

,

O Jllodo de' provarem suas

afirmações é, justamente, o' de lu­
tar por' uma tese francamente opo­

-sij.!ionistá ,e nacional que a frente

ampfa,' pela!'i suas contradições in­

ter'UQ,s, não possa levantar. É o .ca­

so' da. ariistía: a frelíte amph1, luta
por eleições diretas, pela �eforl1la
da: CO!Istituíç�,o. pela l1aciona�iza­
cão de" uma �sérje de atividades,
�0I1tra o l!l'rôcbl) sai'arial, a 1l0Iít�-,
ca econôlllico;fiuanceira, e_

•

\11).1
seni."número de outras teses que (I

,

.

l\mB leva.ntava, muito 'antes, nics.
uio, de 'o Sr. Carlos Lacé,.dá. dei.

Xli. I: do ser olJ.l'idÓ 1�!�,\: hostes revll-
lucioÍlárias. N;o entanto, nunca "é

"in a fi'e��te ampla. 110r qualauer d'3
.

(CONT. NA 5.' PAG,)
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OSTRA Dar_ia ProteClij contra as Bacterias ., �,."C.
.• , , .. '

RADAR N�;::;�QMEÜ' 'i

'

Observações efetuadas h;t lite e da gripe nos cultivos -Ó, eles
. �o :e��Q dós rnolus, tar das ostras.. Coste ao lago de Fusaro para de gorduras, quatro .por cen

algum tempo nwstmram, de tecidos. ! !: cos. '�:, \ Na França a ostra, que ti. estudar os métodos do 'P9- to de hidratos e carbono,
que o sõro de uma ostra ql!-'�

," '
...
,.

Ilha, sido pouco estimada du melro centro' moderno de. dois' por. cento de sais mine

prospera nas cestas do Pa, ,'Os extratos disponíveis e:i1,i O :'paoli,Il" é �ti 1'0 no por. rante a Idade Média, foi rea, estricultura organização na rais) aproxima-se muito' da

tão deviam 'ser aplicados. quíúho d� lndia vivo .. e no bilitada no tempo de Luiz Itália. Assim" pouco a··pou. do le� cru, alimento perf'ei
em' doses bastante grandes

\

c�tiro ,ie tecidos: protege XIV. M�is tarde, o médico co COl11L'Çaram a sc desen, to. por excd�ência. Por ou.

que,. com relação ao homem, a . ratlJ, contra OS efeitos ,h de Luis\XIV deu uma curio volver os grandes VIVeIrOS tro Iàdo, as ostras estimn,

equivaleriam a vários quilos iJ�j�çJio de' Vinis' da pólio c que prosperam no Sudoeste Iam \p, apetite 'e, contem mui.

com ostras possuia.u maíor de ostras sem conchas, 'do) cura \a r�ta �tacada pelo. vi. sa definição das proprieda, e, no Sul da França. Atual. to .íodo 'e vitamInas ( fI, B,
resistência contra as intec, maneira que não se pôde Ie, . l'US. gi:ipa�. E' 'licito SUJl-' � des' terapêutíco.gastrouo, mente, numerosos médicos D. m, C, I E,

-

PP). Aléti- do

I
"1:lU' ern consíderaçâo devl que ê'stes resultados são ê· gastronômicas das ostras franceses definem as ostras mais possuem propriedades N"r dê , J - -"� Sções de estafilococos e es. do ser imp:ra'_i.c,ive! NO\(3�; .tapas para a pr'epa:raçáo de dizendo que "retêm. a Iibcr , chamando-as de "saude em terapêuticas em caso de

.

A. resi ência 00 ornalista e ta.

treptococos. Outras expert, Investigações perrniuram Í:>ú ,n,ovos a�tibiptiêos pÍl.rtindo dade do' ventre". Sucessiva- conchas". Sua composição desnutrição, anemia, ínsufí- mingas Fernandes- de Aquino, sábado,
ências provaram que o ex, lar outra substancía, deno, das ostras é.,' dos moluscos. mente, Napoleão III promu] química (85 por cehto 4e ciência ·hepática,

.

infecções '

R b'l I
t t d

. .'

dI'
'. .Ó. '. =, ,',. •. filha Silvia Ma,�i!a e' u ens Wersen,

. Ta o- . a k,-·· unpe e a evo .minada "pao in", que con, Na 'esp.cx'3, '!!IS glutões terão . gou leis paraa proteção das água, sete por cento de al; do tubo digstivo, tuberculo,
lqção do virus da poliomíe, )

centra tôdas .as nroprteda,
;

mais u_trt' m.Ó-ti�o .�para 'gos. ' ostras e enViou onaturalísta buminõides, dois por 'cento se) et�.. ,. .·a

.

-varam Parabéns.

cifico' po:,suia propriedades
hactericidas e antivírus. OS'

porcos da lndfa :JJ(:r:cnt<ldos

.. PARTICIPAÇÃO
D"Il'-'lgHS l'crnandes dê r-Ujil,lhl C Sra.

.Eiv;110 Jorge hvcrsen c Sra.
"

partic.pam H!�S parentes e '(K'SSi):lS am gas o cO!l1rató de

OLamcnta de seus ElJws

e RUBENS

Florianópolis,. 24-�2-67.
•

o Estádio e o Govêrno '.�
(Cont. da 4."' pág.)· saudar e e8se grande passo

dó Çhefe (ln Execiltivo ',lOJ que ,já foi dado no ;:'-cimo (la

:Esfalü)" con�retiza,ção . duma· idéia'
'0 que emg;olgava a t"dos.

'.

n��p-t· ar'nh\t1i!l .
j

tH�tlij � �'d�H \1 .....
• \!

(CONT. DA 4." PAG.)
seus lideres, colocar ()bjet.ivaJ,11ent:�
n mat(!'ia; cOJn' iod()<; os seus com­

Oponentes. Ainda. ·rece.ntemente, em

discurso pronunciado. em PÔ�·.t<)

Alegre, o Sr. (:a1'los J.,acc,,,ua lw"\a
lll'ImcÚ:a ,'ez aboi:dou á assunl (),
.mas (I fêz de t'ortna pouco clata,
admitIndo.a: mais :pc]ó prisl�la fla
ca-ri.dàde> que da ,justiça. Para çs

. emedclii.stas, leVal1'.t�l· abel"t:t.ment;'�

< I

a anistia é 'deixar a frente
em xeque. pois se seus líderes cn'l.

corda�n' em"planos para' a
.

derruba.
da d.o atuai' sistema, disc(}rda�l 1i.

minárm�nte qqamlo se 'trata de, ;�a_

berl quem começará a reCOl1stI'lt. /'.

ção. A anist'.ia, .em' tese, colO{�aria flS

Srs. Kubitschek, Goulart e Lacerda
em 'posição de igualdade, o que não

agr.adaria a nenhum dêles.

.1:..

'APAR'I'L\l\ilENTOS' EI\!Í C:ANASYIEIRAS, ·'i. \
.

�.J� v."

J, NCl'$ 250,00 m�n'sàist� :opo�tunidade, excelente, de ·etn) > ;

� pl'êgo de capital ___.:. apar�arnentos .financiados em 36 lllê-., i

i. ses - Ed. Beira..Mar - �em reajuste nem correç1:ío mo,_'
.

netária _. enci'ega em 20 rH8Ses.
.

'.\

APARTAMENTOS EM COQUEIROS i'
: �

Vende-s-e, no Ed. N:ormandie, situado bem junto ao mr.r,
com 1, quarto, cozinha, sala de visita e jantar conjuga.

.1 da e WC. Parcialmente mobiliado.

CASl�. - CENTRO
,

\

Boa conshucão, em loeal\erh centraL Casa em centro
- dé terreno _;__ com 2 quartos -- sala de visita - sala de
jantar:- copa - cozinha -- 2 WC - garage e ..J.uarto ere
empregada com WC. Vende-s� à vista ou financiada.

t\�ARTAMENT@ - CENTRO

Vende-se fino apartamento com 120 m2 de área - mo-

, biliado - 2' quartos :__. sala, de visita - sala cie jantar �
cozinha - banheiro - área 'de serviço - deper..üêricias

.

de erppl'E)gacla COI:Çl WC '--. garage para 2 carr9s - pisos
com aplicação de Sytlteko -:- armário embutido - aque­
chnento centi'al à gás.

'1'J�RRENOS NA LAGOA DA CONCEIÇ;L\OI ......

.'

I
!
'j
f

:E:m local ideal para descanso. Ótima localização. Preços
8ces,siveis: desde NCr$ 1.2GO,OO,.

SALA NO CENTRO _;_ TRANSFERE.SE CONTRATO '

E;ccele.l1te sala no Ed. AFLUB, com 50 m2 de área, ideal
para escritório ou consultório. Pr§ço de barb8,ba: pe­
quena entrada. e saldo em prestações mensàis àe .....

t 250,00.'
',1 TERRENO .� BAIRRO ABRÃO

I

",

V,ale a pena ver de perto. Sitl:i�do eq1 _�op.a privilegiaçl�,
com água encanada e,-luz. Ar!la cj.e L92� m2 à venda em

sua totalidade ou parcelada.

SALA ..:::! ALUGA-SE

Própria 'liara escritório. No Estreito, à
mes, 146. NCr.$ 30,ClO mensais.

rua Mal. Her ..

PRESTJGIE CANASVIEIRAS ADQUIRINDO UM APAR ..

TAMF.NTO DO CONJUNTO BEIRA-MAR,. PRESTIGTE
CANASVIEIFI.AS ADQUIRINDO UM APARTAMENTO
NO CONJUNTO BEIRA-:-MAR. Pl1ESTIGIB CANN;:"
VmIRAS ADQUIRINDO UM APARTAlvIENTO NO C'1N-

/ .'JUNTO BEIRA-MAR. PRESTWIE qANASVJEIRAS_ E O

'I!',
C'ONJUNTO BEI�A-MAR. ... ..

MAIORES INFORM.\ÇOES

I RUA 30,\0 PINTO, �l - SALA 1 - FOl'm;,,28_,28
.

A obsessão de sentir
. Sempre mais

. É o fascínio do prazer
A loucura da paixão

O seMi/do supenso
No momento suoremo

Da 'União sensual
De' dois seres amantes

E' escravidão à carne

Fr;rça ela arte e da pgesia
Da forma e da' expressão
Dú mero amor humano

A lembrança conserva,; inesql:lecivel
Na servidão do pecaqo
A . orgia do praz'er ...

Revisla LusogBrasileira
, \ • I ,,', I I . �

d
/

_

Está sfns�cion�l � edição de_N�tal 4� S\P rev.fsta.: __.. SEGUNDA-feira,- trocou
.

e

Destacamos 'neste numero,. �audaça,o a, glol'1Ç>sa Man.,lha rbnista social Celso Pamploi'1a, de
do Brasil. O Circo vÍsitou' Flofian6oolis. O ,N'ataJ no

Mundo, com interessantes 'r�latos'da� festas Natalina: .. A '.;1,". PaSsou na data natalic·�..: em

Fuga P<l-l'a o Egito, 11111 !Joe�a encantador, Soc;jedadc de toai'abens. (!
Florianópolis, beldades catarinenses' foram ao Baile.
Branco no Copacabana, nO Hotel mais bonito do Rio .

Portugal de Hoje, assuntos palpitantes' da mãe-pátria.
CI:onistas Catarinellses, favoritos do público com seus'
codtos sempre atuais. Da ;Mulher e do Lar. Notícias do

esporte,
o

focaliz,ándo a vitó.ria do M�tropol. C9hiboram
ntsta cdição esclecial: Mári0 Fernandes Dias ,- José
Vice:1te

.

Sanches - Terezinha
.

Cascaes Dias --

.

Eno

Thedol'Q Wanke - Osmar Silva - Osvaldo Mello -

Zélia Me1il1 Trompowsky ---r Est�r Laus Bayer :_:_ Mo.-
ciileri - Divino Mariot e Osmar SchIindwcin. �

" '.

Preço do exemplar: 30 centavos: Com saudações
aos seus amigos leitores de Florianópolis" 'e dt< Portugal
Continental e Ultramarino;--' REVISTA LUSO-BRA.SI·
LEIRA lh� deseja um Feliz 1968. Uma publiqação que
l;lb�ll'a a imprensa Catarinense. '.

.

.

j
-- ...__._-_. ...,.....•._---

Orgia do Prazer
•�f

--------

Iémando amaro
.

4
.

ENCONTRA1VI-SE' em.
I

Fpolis, _ Coro;
nel Ari Oliveira, e I Senhora Lucinda. Estãl.

passando as festas de fim
I

de ano com seu- Ia
miliares. 6 Co�ronel Ari. OIlvdira, está servnt

.

I �
..,

d.: na Chefia de Gabinete do Ministro (J,,��
. Guerra, iem Brasí]f,I-=...

'.)

sua
.

nOl-

"

AS DEZ mais de Santa'· Catarina de
. . \

1967, será publicado dentro de poucos dias.
As Personalidade do Ano. 67· ''de SC, I outra

;Jromoção que vai entrar _em "órbita" (a e�

,xemplo dos ano�s anteriores.
.__

.

Fl'elde Jbnpla Seria Ajuda��
�ceralJl no MnE lp:lrtd ONTEM, pela �anhã, os' S1's·: Dr. Djal

. rp as manifestações favoT:,t- Iveis ii Frente Ampla, o. qu� ma, l\raúj9'; Dr. ·Dalton Araújú, Dr..D� mi�;()
não'.�e';·6bserváva' &'té PO'.100 Andrade e Üshrar" NascHnent0, comenta-

, tempo atrás. O deputldo " , '

f�:am O Bom 1',Tatàl oue passar.a.rn com 's':us 9
Edgard Malta Machado, a

• .
-

exemplo. do. que aconteceu -h:1iliares.
há dias com o ,sr. Simão. da

Cunha, defende ,a, tese de

que ,se deve colocar uma das

,subiege!1(i�� do. MDB à .J;§­

posição da. Frente : :A.nrpla,
com vistas a ciia� cÓndidhls

Éco.s de' antigamente ..•
,/

o "ESTADu" IJ ... l,Úc.ava �m :"7·12··1918

Embora passà�eira
I

. .'

efetiv�s pal'l1" que p6ssa 'la.Í'­

ticipà� (Ia disputá' eleit ,ràl
de 1970.
No entender de vátio:' e­

lementos
.

da opos�çã(i), ('SS3

conjugação de esfôl'(:o.S inÚ.
l'óssa' a àmbas as' parte:" é '

nãó hã difJ:ulda{!'Cs Qlle '!'",-. ,..' SECRÉ.TARIOS, de Estad� ontem
sam prejur1jeâi:- esse cnt .1 f1;

,. .' '. vG " '1'"
. ,

(" '.'
/

,.'
. . t:lehagearam' O oven';a,COil" '\'0 \) l

.

re ,["...

melltó, terl'lo �í:n vista. a
.

� F: . '. '. -'
.

d.e t oro um jantnr no Lux 'Hotél, com· SIT{ ,iço'
:'0 Sr..Manolo ol'gan:,zado.·1';elo Chefe' k C:;',

rimonial ...
Para o r!:DB, a' r>Zlt'f, ".

ção 'da' Fi'{'nte Am�lt1 r� 'j e­

sen\�aril), consideravel a' ,{'io
.

nas urnas, dando ao p' rti. -'RÓSANI, filha. do ,casal Milton... J!eth.
do da opof.Í\'(ão condiçõe' dié

'nã.o 3prma'; mr,ntel:' §HZF 'e ;�nte'm em sua' conJlOrtáveLres�dência� rei::fF
presep.taçii !�. no CQ.!;.�"· ,(' danou con�idados eGl�1emcrando qui:nl: prõ
.!f nas °,Assfmbléias, mas so. I

.

.

Ifbretudo aumentá. las. Pa a a
I
naveras:. O' Sr. Eduardo RoSa,. or!leceu

.

cc
. ,

�l'ente Ampla, é. a uniea ,:')el'S serVriços de bar � copa.' Parabens a Rc san.. t

pectiva real, pois dificiln leito I b' t. hOS seus paIS pe o omto even o
te terá oportunidade de se'

transformar num partido
político e,· dessa forma, ha.
bilitar.se para a dispub, e.

leitoral. De resto, salientam
esses elementos que em ne.

nhum dos Estados a F?'cn.

te teria condições de\se ,)OlU'
'pôr com a A_1{ENÁ e, poo:" i,,_
so meSJuo, um acôtdo só po.
deria ser n;mado com ' o

riIDBr

incidência dos pontos
vista qlle <iefend.em_

.

,

Rádio Ani,ta
Rádio como

SEGUIRÃO, hoje,
.

,para Chapecó� .os

�)rs; Dr. Ern�l1i Botti, Dr: José, d!; Brjb -l�Âr:- �

,'rélde C" Mauro Saudades. Sábado), n lqué18
.�idade, lançarão o plano de automovds do
FACO ..

- Fundo Automobilístico de E:;.fôr�

ço
-

Cooperativo. Fretaram um taxi aére,) de

Pôfi_o Alegre.
I.

ir1 d(�' (!)

"1� ,r1
C\"/C

� �J\. ....;,.i\...

Curitiba.

'I

VILMA Ock�r e Benedito de
'

Castro

�ábado,' rec�beram a benção :Ue Deus,,,pa' I­
greja de Santo AntÔJlio. Os convidados fo­
ram recepcionados :na. residência dos pais
da noiva - casaJ Arn1and,� (Olindiha) Qç
kcr " .'::

J '1

SEXTA-feira próxima nos sa ões ,no

:Clube Doze, acontecerá o ,jantar festivo dos

,;r;:édicos de Fpolis. O' ;Sr. Eduardo Ro�a,. o
.

l'CSpo:p.s�vel pelos bons ;serviços do evento.
,,- \: ...

_I

FOI nomeado representante pata os ne

g6ci.os lde ·Eiízabeth Arden, ern Santa' Cata' .

�iné1,; o Sl�. Gera_jJdo Cavalcanti.· ConvitE" for:
:11ul.ado pelo Sr. Wilson Lemos' _._ diretor

�Tesidente da sonceituada indústda de pro·
·dutos (te beleza; na América do Sul·

ESTOU as voltas com as .listas das Mu-
,

lheres elegantes e Persona}idades do Anc

67 d� SC. Na daS dez mais vai haver um. "de
. \ '

but" com quatro nomes. Damas ela nova ge-
.

.

(\ .

::.ação serão destacadas na, lista. 67·

.0 CASi\L Fernando Faria,' em sua r�"

•.jdência reuniu ,casais amigos para uma cei:

de Natal O. Sr. e Sra. Enio Luz, elogiavar..

'

o casal anfitrião qUe recebeu' seus' convid::
dos com 'muita distinção ,

GOSTEI de conhecer çs' escrItórios ,í.

í"iONCASA, ali I a rua 'Tenente Silve;ra. 1

(l�_ que foi ,- elogiada pela' presiflêilJ ia
PNH, que destacou as construções da� ca:.".

,- �pularcs de Palhoça e Camb:uriú, como ' :

plelhores do Bl"asil- no gênero. O Sr· Clt.�·

c- io De Vicenzi, já foi procurado por cor"

\ HS, de outros Estados·
"',

, ,

"I"-\. eS�(Jia·,l\;6;mc,.;l"' .•\.an::..;üa. GlluhciIll';, da r...'or­

ça .fúbül,;a,. sela illaugu. ;.1�á a 15 de Fewcrciro ..

.

. ,No Te.legt�f9 Nac .;<1a. estão ret.ido.s( 3 te�egl:amas
com os segum,tes. e.pdercçl)s: Antônio Zide, Hotel M.e­

tropol;
-

Neison,.Vianna, üütei .,Com�rcio; Dr. <":esar Sau·
za.r" .. � �.,

l

J ,:�' ) t

. '0', sr. df.�.·i_uiz de l,'l'�ltas Melro foi nOIheadO
,;0m,�saj" o�'íégali(J" Ga ..".t. Regüio Policial.

.

,
.

.

.�.::.,' ".
'

em

'. A 1-" , de Jane.ir� ·':'lerá êmpossarla a Dava diretoria.'
da jUQt_a lÚplibhahà Latadnense.

I

. Coust� que será nomeado profes�õr.
Allnúr' ·Cortes .. '

I
I.

o normalista

Vindo (te Nov'it Trento, acha· se- entre
nel Hyppolitô B�i.ícúx, deputado estadual.

.

""," 'r �
,

\

dós, o coro-

(

Regresso0- 413 ,
suài viagem' à Região Serrana

desembargador dr. H0ncirio Cunl1a .

An�YersáriGs. F�zem anos hoje..
"\ .'

,

Sen.hara;::. d. Etelvina l:ardoso, Adolpltina RUIJ{) e

R_uth F'araco; Serih()rita�: Benta Joana Firmo, .Flordoli.
na Funado; E�'::mgelilla. Penha e Ulga Cunha.

. S�nhores: João Evangeli�ta Cabral, Luiz l;ast-ro
H�rreK!'a e os jQven� M2Ix;mo MartineHi e .João Costa
'Pata.bins a t�,ios..

.

o sr..

I
,.

.:f..

I � ..

I It-
I f,

.,

\ ;"

:. . \

c,, Tra:balhan:io� exáustivamente, é verdade, -mas satisfeitos (te haver
. trabalhado para você.
Isto.é, sevoc� é daquelesque ácham muito difícil escolher presentes.
Nós instalamos G'lFT, a loja mais bonita da cidade. É. presentes
são a nossa especialidade.

.

E pará provar que GIFT entend'e mesmo de presentes, tomamos a
. liberdade de sugerir dêsde' brinquedos até prata de lei, aço inoxi"
\ dável e cristais, nacionais ou estrangeiros.
Além disso, Gl'PT é uma lojal aV'ançada;
Não feel�amos 110 meio-dia (par�' você vai. ser uma nião mi roda,
hein?), � pretendEllIJOS acábar com ;lquela velha estória de ioja, bo·)
nita & preços altos. .

. ,

-Bem; há JIluitas outras coisas para diz'er, mas gostaríamos mesmo

que você viesse ver. '" �
'.Venha ver- o que .fizemos no número 40 da aua Felipe Schmidt, :i

parà. você.
I '�

f

\

V. gosta'_!
••

·

•••••••••••••••• 0 ••••• 01.
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Dias 13 e .. 14 na Guanabara
.

'

I i r t
I' •

·1"1····"1�)

Assisti segunda feira última a uma das
" mais concorridas eleicões na ACESC.. .

r., � • '.

,

Dentro do, mais alto Espírito Democrá-.
.

� '.

I'

C tiro, os cronistas divergiram',lmas no final,
A'·contecsu "

,em San 'lá . a ta rina conhecida a vitória d� Lauro 'Soncini, foram
r e.squeeidos ·ress-elifÜ.'nentos antigos, .e na ver

.,·)0.' S'· rünp'ip·.)�I;S.···· :1\ -1·�t,·o·S.�'. �. "'[:··,S··.·,p·A\I.'.1', ,ltIIJ!.V··i·.... lO.>..
s !�:����q:;:e:t�1:J���ã9�::esit:���; :,: PCabllei�às�'poI·�erir;afl��r.se,. J,"Ióje

I1II� i II ii, II �, -cruas chapas concorrentes, que tinham como am.peaO··uil ��a nrasn

� l� d'
, ,

.

possíveis presidentes, dois' nomes
.

honrados .' ,
. •

, '�,a' . ·e:,.;::·m��,i�.IDl� I:�,w""'��'�" O' tl,fj,G·,.' a, �( e batalhadores .do esporte catarinense.; Laú- O. Palmeiras poderá tornar-se, . hoje, (\
. .-,

, ';; .' .
. noite.campéão da Taça Brasil ,-o 67, bastar.ro Soncini e Luiz",Gónzaga Lamego ,.

I.' • .' v .' do qUe consiga .umlrnarcador igual-diante do
Ma!iry Borges lani com 171; Angelo José Seben '115;4; Alceu José, Fri- Nosi,':dêm,ai.Sr CalPg(",>S�'ldiret@�es, e�cont:'!a' '\Jáutico, de RêciÍe ao qual venceu no pri.geh 160; Olívio Vágner ,158; Nelson Comerlato com 5 'J;am-s� nomes respe.eauos de jornalistas lo,'

bolas 33- pontos; Aicino Vagner �61; Lorri Giusto lEi8; .

d , b" d f' -

e h
.

� meiro jôgo mesmo no reduto adversário lJe.
'I lt ·�.A tt 169 Clá di R 1· '16? P

..

Sil CéUS, to' os equiii ra. os, es orçados one ..

··,· .

d '<) �� A'
.

r
.. \ �t .er III:!l.3.' 0,5.· .' ;. au 10 ec � z; amIDO 1 ves- .

.' .' "

.

. lO oScore e> <> a 1.. gora, em S'�'Us próprio,tre J68; Antoninho Compagnoni 159 e José .E. Ebeitz
' t..s, que pretendiam todos, fazer algo, /malS ,

b 1 dad d
.'

�
. dom.ínios, as' possi ilidades e laurear-secoiu ] 5 bolas. marcou liO.

.

uela Associacão de Classe.' �

if>ARA,NA -, (Arel) com 1940 naus formou com
-

y u' c.� . 'd' it campeão são' na proporção d-c 5 pará L
Bettini �5�; ge]]11a1].0 168; AZ011 169; -Júlió 160; Ari 10

. La -ro oonciru .e quem .mui ° se esne- c,

bolas marcou' 71, roi substituído por Kusrten que mar ..

, Ta, terá realmente qUE> trabalhar para conse /
'cou 79; �arcos i��j Artigos. 158; Aroldo �63; Diroeu .guir o que consta de seu plano de ação,/n1.a:; fi 'ílJ ,Al-'íi � Àn" �

E
: .:» •

145; Nen 169; .Luiz 111; Norberto 167; Mllton inscrí- �
',.' -"., _ �� -n,�. �[ílO ÁlIUZ±' '!iil! �,IHl� de xlsientla

to 1]a reserva; nãp foi aproveitado. a.credIto, que .consegLura; nao tud�, mas" pr",
, ,(} menos a metade do que s,e alardei?

..Há ne.cfssidade p;,relille-nte de se canSCI Ll
.

.

.

. "I . . .

;r uma sede, própria" para um CGnVlVI.Q m;:u�;

í:t::timo dos associados, .afastados uns doS cp"
t(6s por quesL,ões profissionaisi" e,

.

oferece·:"
um pouco de benefícios, tais como sala de re

('leio com j.ogos de salão" quadras eSportivas
'1 . f',. ..

�

1'::1 4 . .

!XnenCIO sOClaIS e, ne quanao e,ril vez, pal: Ü

cinar comp.etições, ·congressos é reuniões "

Já é temp::> de se olhar ,para o- futUrO' .

c

esquecer o passado, ·de glórias é verdade
mas sem' grandes, realiz:;lções .

Um elogilo éspecial. para· à' Diretoria

que ora s�
"

despede, pelo cuidádo que fe\�e
na organização de um �elal�rio exp'ícito de
alaS atividades, cuidado' exemplar- no to­

!::an:te, as finànças e se Ln.ais não �ez realme11.­
te 'é porque os' obstáculos era� maiores que
a �oã vontade que possui�m .

FeHdJdades a nova diretoria, e que em
, (

fcnjunto se reunam constantemente e Ia,·

cçnn a�go pela Associaçá.o ,de Classe,
'.

I, '

I ,

Perante grande número de populares foi realizado

pelas principais ruas ;um magnifico�desfile das equipes
'

dos três Estados, com suas rainhas, troféús, dir.etores e a

banda de música São Paulo do, Apostoiolado, de/ Blú-
, \ menau, do maestro Egon Bohn ,e finalizçm frente à Pre-

Nas ctuas éanchas do V,asto Verde, pela manhã, - feitura Municipal .tendo sicl0 feita a sa'G_dação pelo pre­
foram realjzados os jogos, individuais femininos.. Nice feito dr. Carlos Curt· Zadrozni,
Jardim Pelarpo, campeã gaúc]aa pela Sôciedade Gondo- ,DIA 21: E' realizado, enl Criciuma, o Torneio
leiros, que iniciou mal com uJna banda e \1m dois, fir-., InÍCio 'de Futebol, patrocinado pela Liga locaL Vejamos ----;------;.�-,---��---_

..

".--�".-.- --.--.-----
.......-.---

.mou-se nas· den1ai� pass.agens e abateu suas ádversárias, os jogos e seus .re,sultados: 10 Jôgo: Fronteirà 1 :X Boa ." "..

trazenclGl para o RGS o único título de campeão dêste Vista'o, gol de Alirio. 2° jôgo: Metropol ° x Comerciá- Cacherro
S�]P Brasileiro. rio O. Na disputa de pel'1altis venceu o Metmpol (por P' d " d' tNice marcou uma passagem de 64 em 10 e a outra 5x4, cobrand� Mi1Ünhô para O. Metropol e ChiquinJ:I'o "

e e-�e :��ar.eÇl, amen e a quel):l , e11·

9.0, tudo nove, 13,noves, 1 oito, 3 setes, '1 sei:;, 1 dois e para o Comerciário. 3° jôgo: Treviso O x Ouro Preto O. c;:mtrou um ca,ozlnho Fox; branco com du:.t3
U!l11à b�ndai logo_de largad.a. . .

Nos penaltis venceu o. Ouro Preto por 3x2. Galego co." - lymlha.s pretas na cab�ça, rio dla 25/12 pú3
Vlce-campea a catannense do Iplranga, Irmg�rd brou pi o Ouro Preto. cabendo a Maneca bater pelo � . d';'_ d' p.' CfI b d'

'\
1 IPisdke com 152. Na noite anterior, jo,santilo para sua TrevÍso. 4 ° jôgo: ltaúna ,O x Próspera O. Itaúna ven� "1)1e 1açoles 7

O I aI.a . uue, _ . evo ve- O 8 '\.

equipe havia marcado 175 pontos. Terceiro lugar foi de ceu nas penalidades nláxima� por 3x1, cobrando Léca e Hua José do Vale Pereira 178 (JuGa do L(Ji., -_ . .__-�-------�_. -.------.:-.-.--�-,�.---- .. _: _-­

AlbertiNa Físchler, de Lond_:ina, .
com 144 'pOllt�s, com Hélio. 50 jôgo_: Atlétic� O x Barã0 do Rio.Branco 'o. de) __ Coqueiros. que será 2:ratificé\cto

apenas 5 noves.' Na. marcaçao esteve o m�lJor LID1a, da Venceu o Barao do RIO Branco nas penalIdades . por '"

.., .... <:.;>

embaixada gaúcha. .

'

3x2, tendo Valdir convertido 3 e JairZÍnho apenas' 2.
I,

60 jôgos Metropol 1 x Fronteira ,o, gol de Jorge. 7°
�OGOS DE EQUIPES 1\ jôgo:- Itaúna O x' Ouro Preto .1, gol dei qalego. 8° jôgo:'

i Metropol O x Barão 'do Rio Branco/O. Venceu o Me-

Mas,cul�no, nas pranchas do Caça e �iTo, campe?es tropol nas pehalidades. máximas p,Ol�� 1 x O e finalmente
os atletas de Blumenau com 2019 paus, Jogando Hernz Metropol' 2 x Ouro Preto 1, gols de Miltinho para o

Volfgang 174; Edgar Thonssen '163;· R0lf Grruhl 173; Metropol e Jorge para o Ouro Preto. A equipe campeã9
Miguel Zirbes 177; Osmar/Veissheimer 161; Vido Sçhp- formou assim: Pedrinho; .zézo, Batísta, Ademir e Edio;
mann 174; Martins Karsten 162�; Luiz Probst 163; AI... Sabiá e Bentinho; Adilson,' Miltinho, Jorge ·e Hélio..
berto Strollfrieb 81, em 10, sendo substituído por Age-' Arbitro da partida final Urias Correa e a renda somó,u,
nor Pesnar, que marcou no restante 75; Hélio L. Meier,. 1 milhão' e duzentos mil oruzeiros. DIA 28: E' realizada
173; Ge�mano Verged 17,0; ,Erico A. Koch 174; lngo em I;-ajes, com grande' sucesso, as disputas da prova II
Gauler foi o reserva. . SEIS HORAS DE LAJES, competição 'çUitomobllístka'.

. ,R. fcmanD3 M�r.!!íl�o; fiVice-campeão O· Clube Recreio Guarani, de, Caxias \ que alcançou grande sucesso, ,p,ois, participaram yola.ntes f.� amJar . fone 2�13dO'Sul, campeão de 66 do nosso Estado, marcou lá 1955 ""4,e São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do .Sul e Pa-
-'''''''''''r""","""�""",,,,!I.lII

'paus"com IVanez Pedro Ferreira �172;':Oavid Cesar'·Mi- ranã.' .

,
\ .. l"l'<J;'>;I,-�",,,,,,,�

. ,

.....

'-

I I
I.

, '

IV (1a série "

MAIO - Dia 21: Amistosamente' preliaram em

Lajes as equipes do Guarany local e Guarany de Bagé.
Depois do tempo regulamentar, o marcador assinalava

.
Ixl . Dia 21:�O Riachuelo disputa na Lagoa Rodrigo de

,

Freitas, o direito de ir ao Pan.Americano elo Canadá,
rep�esenta:r '10 Brasil, no páreo de Dois Com. A guarni-
ção barriga-verde perdeu para ,o Flamengo, chegando
p.or,élJ.1 ·.na frente do Botafogo e do União.

\
A guarnição

.

cataTÍnense estava formada p6r Base) Vilain e Rut\l(OS­
k1, no iimão. Dia ia1: E' enêerrado em Blumenau, o I NAIPE FE:MININO

. Torneio SUJ-Brasl1e�ro de Bolão, que contou .com a par- .'

ticipação de equipes .de S<!rlta Catarina, Rio Granqe do Cam,peão .0 Clube Rec. Es�), Ipiránga, de BJume-'
Spl e Paraná. Vitória/ do Bolonismo barríga-verde� cuja nau, que marcou em 12 bolon.istas .1923 pontos' nas

" . histói'Ía é contada a seguir, em transcrição da iFolha Es- "dl:as cauchas do Clube Vasto Verde, formou, com Helga
;p:ort�va de Pôrto Aü;:gl�e; de 'autoria do reporter

.
Hugo Verges' ,;146; Eni Schmidt 170;, Margarida Buck 166;

Sinith:
-

Irmgarel K,aester 153; Adelaide Thotnson 160; Norma
BLUMENAU, - f'oj coroado de pleno êxito os Con'êea, Selma Schneider q2; Etica Lippel 169; frÍn­

�.ogos de bOl.ão, rea:iizados nesta Cidade OO.Bl a participa- gard PilScke 175; �uth Budclg 164; �A.na Treiss,71; Elfri­
ção' de três Estados <}o SUl, com suas representações má- elá Schroers 70, trocararn por Antonia BuJschosiki 77 e

ximas de ambos os sexos. Ingrid Blasse 73.
Lamentàvelmente não se fêz presente uma repre- 'A.R.E.L. de LondriIla, do Paraná, as vices: 1772

s�hltaçãl) da CBD que fôra convidada, assim como o sr.. com Olga 137; Maria Ferreita 144; Rosa COsta 141;
AJ'ma,ndo Freire, presidente da ,Federação B.oc!hófila Maria Vannister 158; Attilia 141; Enice 128; RafheI
P�fúlista, que orienta o bolão bandeirante, qUf não atetl- ,,' 1�3; A1behii1a' 165; Claudetti 139; Iolànda 141; Helena
deram' o convite. ".,' 158 é Blza í60 .., I, � ,

Os gaúchos que' estranharam muito os pranc;hiiíes, As gauchas, ·do Clube Brilhalltt6, de Pelotas, tricam·
pêlo sIstema. 'do boliche, sem galha, e 'pela maneIra, co.:. peãs 'Ido Estad� com 1990 formou com Alda Gessi Ines

J.mo se dese1'lvolveram as jegad'as, de quatro vezes, cin- 149; 10J�nda Neves 160; Vilma Vieira 131; Vera Kers­
co bolas, perderam pelo cansaço.

.

, �

,

, tner 'iJ7. c·m 10 bolas; Elena Silveira 55; Zilda Etzer com
.-..,.. . No certame remimno 0S jogos foram até as quaitro 48 ,e J\1arle:ae,71 em' 10.arrémessos; Regina Zuchelle

da madrugada, tenélo os gaúcnos vencido somente o in- 15:0; El'vira SC'l'lller 149; Maria, Thoinsem 141; Vanda
diviclual feniinino, cpm Nlce Jardim PeJ.arpo, e· os ca- Barbosa 143; Madalena M,. Dana' 158; Elena S,ilvei,ra
"tatilíl:eI;l:SeS, em equipes de amb6s os sexós, e no inclivi- 55.

. .

dual masculino.
- ,/

.

'"'�

PROTESTOS
MOVIl\lEl\1TOS TÉCNICO
�. r

I
i

Antes dos jogos, houve'" descontentes sôbre as bo­
las apresentadadas pelos pamnaenSes, com mais de 23
de d[âmetro, além do pr;tcsto surgido Contra os ternos

d.e paus apresentados pelo:; locaís nas quatro pranchas
do Caça e Tiro. )

.

í As pamnaenses (AREL) marcaram uni� banda
Claudette Patzér na 3a. passagem, as· locais, lpi'liang�,
marcaram 3 .ve:zes, Irmgard Halschel, Ana Tresi e El-

• frida Schiss. As gaúchas pelotemes, marc�r�1 6 (recor­
de), Luci,_ VilH).a, ElVira, Maria e 'Zi1ma, esta marcou

duas oas finais. Nb setor mascli>lino não houve bandas.

OS INDIVIDU�IS NOS NOVES '"

No certame da categoria individual, foi campe&Q
lieinz Volfgang Menezes, da Sociedaqie Recreativa' e

Esportiva Ipiranga, que marcou em 20 bolas, em 4 sé­
nes, lIõ paus, I,;vrn 18 noves 'e dois oitos. No jôgo de

sábado, em equipe, havia marcado 174.
,"' .. Vipe-c«l1:npeão Nestor ArnaldQ Reimcke, do Ipiran�,

,ga, de Rio Grande, campeão estadual, de 66, marcou

in paus, '15 noves, 2. aúos e 2 setes. e lflm 6;' terceiro
.

I lugar, Luiz Pickar, da Ass. Rec. Esp. de Londrina\ com
.:.1.69, com 14.noves, 2 oitos, ? setes e 1 sete.

'

Quanto
, do jôgo de sua equipe, marco:.u 171. ;

O� paranaenses marcaram 90, 11'OVes', gáúchas 94•.
e Santa Catarina 141, nas vitórias dos 4 jogos, os cata�

rinenses venceram os .3 primeiros e U1;n segundo.. lugar
vice no feminino individual, os gaúchos l' priu7-eiro, fe­
minino ü1Vidüal, dois segundos e:.! terceiro lugares e pa�
rana�n:sés, 1 segllndo lugar e' três terceiros.

.

UM DESFILE PELAS RUAS

CAMPEÃ NICE

\ I

Falando de cadeira
. -� .

..:...._
} <
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.
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r ,i! GILBERTOí. NAHAS

ELEIÇÕES NA ACESC
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tl.� Hadar " fmm �0531

FLORIANÓPOLIS .

BLUMEruu
.

, CURITIBA

fi, ng�q:'fI fi��. 97. '

i,? ,andar

Santa. .Catarina estará' presente
J

ao
Campeonato Brasileiro de' Caça Sub.,.marll1()
,:l

.

ser efetuado na.Guanabara, nos dias Uj e
14 de janejro vindóuro. Para tanto,' a, Fede,
�'açã(), Catarinense d� Caça , Submarina J5
procedeu a sua: inscrição dentro do prazo lt�,
gal, devendo comparecer ao magno çertan:e
�.:.om a seguinte equipe selecionada:

.

Capitão -_ Luiz Fragoso .

Mergulhadores: .

.Afonso- Celso OOl'r(:'a
e Carlos Alberto Cardoso: Reservas: -, Lar,
dares Capela e I-IéHo' Amaral Lange .

.

Já foi marcada a data:
I do embarque Ih

turma catarinense .Será em condução eS'jx,'
ciai que .partirá desta' Capital no Idia· 11

, ,

• of ' .. '

.I

O
'1.. 1 '1 . r d

.

tena (i'e 110Je e por ema;·s gra o para c

cspo;rfe elo remo de: Sania Catarina, de vez
i"1-:':_0\ a�"';n<::"J'a r.. ·/..'�anscur'C'o urlo 490 al.1.ivei.""c:;·_ .•. ,_ C �u:l U.' ,e v· .t..i.. �.. 0· _'l... t.. _ _ ,,_:l

<O de fundação de uma das sUas mais radi­
::mtes expressõe3: o Clube de Regatas AIcL
Luz, aue tEm sua sede -lQcalizada a tua que.t ,

,.
.

.\
.

/
tem .o nome de um dos seus maIOres baluar·

-
.

.
.,

tes:l,Antônio "Ni,co" Luz.
Flmdaid:o. no dia 27 râ.e· dezembro de

191"8, por uma pléiade de homens afeitos as
J

lutas do esporte náutico que fazia poucO'.;;t(_"
. . I

alizal'a ° Seu pri"meirq campeonato', catar;·
nén.�e de .:remo, vencido pelo RiachLjelo, o A]
do Luz desde então teve ,presença' decish'a
.€in notaveis realizé'ções d�. �spÜ'rte dos for, '

q'eSJ Por divers2s \·ézes foi canipeão cataJ'!­
nen:§e'-.e deu ao Brasil uma das suaS mais Ia·
l').'J.osas .' guJatl{:iç:Gk'Si: lIânÜlh.on Co!rdeiro Fra::J
C:;iSCO Sehmikl't, Edson Vvestphal e Sady B.er·
ber,- êste hoje elevado ao alto c�rgo de Pl'i­
!lleiro mandatário. do clube ,aEúrrúbro, com

;�tuação das mais elogiáveis.. '.
.

Hoje o Aldo, Luz ··faz ,.anivetsário, opor"··
i:nüdade' qtle aproveitamo� �p{1ra 'e�viar a ia
mília' aIdista liÇl 'p�$soa d� seu� esto·tç2do . prc'
:sideilte ,DS' nossos cumpriin,entos" >com voto:

dr Piro5;p:�óclad�' :

'. r

��\'.;�-�. - .
. , ,.

\
.
<' '.

..

,

. Convile ,Para' MÍ$$�
.

't:ENENTE'
.
FAHMACEUTICb ' ERNESTO.

LOUR.ENCO SOARES.
A família ;de �ERNESTO. LQPRE:NÇO

".\

iSO,ARES, '. ainda pwofiundJamenFe ?�Ónsterl�ah
da pelo seu fa18,cimento ocorrido no diia 29

- .'

QE: novembro, convida os amigoS e pess()a�
. dú suas r�laçõe:s para assistirem a's seguin­
tes missa; em sufrágio ,de sua alma: dia 27�
38.19,30 horas, ná Jg;eja de N.S. do Rosário
cWa 28, as 8 horas, na', Igreja da Irmandade
do Senhor dos Pá.fSOS; diá .29, as 18,15 ho"

las�" na Catedl,al . Metropolitan?r. ;Anteclpa­
dainente 'agra(d:cce aos que comparecerem a

ÚSfS atós de fé cristã. 1

Wilson Ar�hur' :Filés
lVli\SSAGISTA D1PLOMA,DO

(SÃO, PAULO)
Nr A S S A,G E N'S

TERAPEUTICA. .

ORTOPEDICA
D[ES�ORTIVA .

ESTETICA
,cOSMETICA

"GINASTICA M!EDICA
i .'

., A _
..

nUA FELIFE SCHMIDT, .83 I

. FLORIANOPOLIS -.. S,C,

-

.

'�i
"

,

I -'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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( PRESSORA

A IM?RESSORA MOO�LO ,possui todo� {)$ recurso�
fi o f)�cessório' experiência poro 9Orontir sempre (I

mó�irtlo e"l Qualquer serviço do tOr.lO •.

Trobolh<. 'dii!1l!o e. perfeito,'s,r, QU·� II. pcUd'! confiol.

'I.
1

L

. ,

\

\

/

"

desenhos
\.

(. clichês
fo!hefos·- çatólogos'
cartazes � carimbos
ir;,pressos em geral

,

oapel�r;o ,

,

-

Definida como crítica pe­

los produtores, a cultura da

batata no Paraná encontra.
se �ia:nte de problemas de O plenário dos represen ..

difícil solução quanto á co. tantes aprovou um memo,

mercialízaçãoj- da presente rial redigido por connssao
safra. A situação foi ·ampla. especial, em que são formu.
mente debatida na Capit.àJ ladas as reívíndíeaçües e Suo

paranaense pelas tlelegações gestões para o melhor es·

de lJ:epréseritantes de Arau. ,coamento da safra da bata.
caria, Ir�ti, Ponta Grossa, ta paranaense, numa ação
Guarapuava, Palmeiras Ca�.1

.

conjunta, entre g�verno e
. trp Piraquara e. Curitiba, a-. produtores.
lém dos orgãos 'de classe, Dcflne o documento a "si-
cooperativas, federação, De. tuacão de tal 'calamidade",
legacia Fede,rai da AgricuÍ- em -que se enCÓl),tr:1. a batati,
tura e da Industrla e Comer. cultura 110 Paraná, detel'l�i.
Cio é delegado reglonal da. n�da -'não pela superprodn

I '
.

\COB�L. ção - mas pelo .suh.eonsu;

n r
,

a
mo, decorrente do baixo po_
der aqulsitivo da grande
massa assalariada (Jos grau.
des mercados. consumido.
res, especialmente Rio ..

SãQ, Pauo.
_-

O memorial 'sugerê a Cid::>

boraçã.o do governo a fim
de ser colocada a batata
t�mbém no Norte e Nordes,
te, como um dos meios de
ser salvaguardada a eeeno,

mia de milhares de famílias
que dependem do nrpduto.
ForÍmilam

.

os produtores,
ainda, um apelo ás autorída,
des estaduais' iu:i sentido de
ser concedida Isenção do

10M, na: cemerclahzação da
safra .da batata: paranaense
deste ano.

Muito Algodão
"1\ produção algodoeira do

Vale do TibagLsel'á uma das

maiores até aqui registra.
das" - disse (I deputado
Francisco 'Scorsm, ao retor­
nar de' viagem ás cidades
de Assai, Jataizínho, Nova

América da Colônia, Amorcc
ra, Santa Cecília do Pavão

, e São Jerênímo.
Na. opinião do parlamen.

tar, o volume da safra serú

supeeion. a :W milhões de ar­

'r'obas �m caroço naquele va,
le, aÚngiJ1('l.o o valor de sÓ,

. "

NCdS 160 milhões. Frisou o

deputado que "os cotonicul­
tores do Paraná esperam,
otimistas, a fixação ido pre ,

ço mínimo em torno de
.NCrS 10,00 por �rroba:'.

<,
._----,------------ .. --_. ,-------

. Prev,idência Saciál
I A. Carlos Britto

_.\

IIM'\RESSOF:A MOOÊLO"
, DE

ORivAl;)Q STUART e elA.
RiJA DEODORO Nf 33�A Ci.

fONf. 25l7_'':''.F.LORI4NÓPOLI.S

•

,..'NÃO� FAZ MAL.

Basta telefonar para
3478 e você rec'ebe a

visita de um técnico;
em sua casa ou escri­
tório. Veja o mostru­

ário, receba 'o orça­
mento, combine quan-

J.
do quer o trabalho e

como quer pagai.

(Jerônimo
Coelho, 5

Memorial

NUNCA E' DElVIAIS LEM .

as pausas, no decorrer do

serviço, são' aconselháveis .('.

necessárias. Por outro la.
BRAR. " -:- Colaboração d,� Ao, os ruídos, as trepidações
Alfredo de França. .JÚnior,' da maquinaria mar' ajustà ,

Fiscal de 'S�gllrança do 'I'ra , da, 'as conversações e brín.
Galho. cadeiras devem ser afasta.
No trabalho de cada dia, das, no decorrer da jnrnada

todo o operário .deve ter e11)' de trabalho. Os ruídos repe.

me�te a sua defesa, corpo c tidos ou dissonantes contrí;
espírito, contra as apressões buem para Impressionar o

motivadas. pelos agentes ,sistema nervoso, cal\sando
casuais do acidente do tru, descontrôlc no ritmo Iabo,
balho c patogênicos das dn, rativo e tensões ele ânimo
enças profissionais e do' tra prejudiciais ao organismo.
balhn, E' necessário que I) E' claro que as normas _J1c
}l'abalho obreiro se realize prevenção rle acidentes de-

.

em locais ,ele perfeitas cnn vem constituir um todo har,
díções de' higiene e por es, moruco e Interdependente,
paço de tempo cíentiítcamen A produção industrial exige

/'

te calcúlado. O openárío de. inçada de preocupações c

ve praticar os preceitos co. influências as mais dispa,
muns 'de higiene pessoal, co, res, Urge, pois, o operário
mo asseio do corpo, máxi, prevenircse contra as even,

'mo, das partes - expostas, tUil-lidades füatcrjals-.ou psi.
limpesa do vestuário e (\Ou. quicas, que venl1..am preju.
servação 'em bopl estado do'3 "·t;J.icar sua capacidade e .es­
acessórios e protcrores do fÔl'ço labol''ltivos. Tôcla �

trabalho; por sua vez o ca- qualquer atlvidade de pro­
pataz ou mestre de c.ncina fissional deve estar em cor­
deve providenciar.) um amo respondência COill a cons.

biente de trabalho In'fl.po, ti�uição ,física e atributos
bem arrumado, arejado,
com iluminação adequada .�

temperatura apl:opriacla. O
horário de serviço deve sel.'

rigorosamente observado,
um terço do dia, com a in­
terrupção 'obrigatóri� par�l
o almoço ou lanche, a fim
de evitar.se a. fadiga ou a

�stafa mental. Para tanto,

méntais de quem o executa.
_A propução industrial exige
um�máximo de esl�i"ço do

braço e cérebro obreiros;
êsse máximo só será conse­

g:uido. se o trabalhador tivel'
a Inente e o corpo sãos, e

seu trabalho fôI' executado
a coberto dos riscos da in .

fortullÍstica profissional.
\

.

,Na GrãmBtélanhs, Coberlc;res I de
Matam Batlérias

',' 'l��
,

.. 3°) Provas - O Çoncurso constará de provas es­

critas sôbre às seguintes matérias: Português, QU!U1ica,
Física e' Biologia. A prova de -Português será eliminató-

•
' \ > .' .. - A

na e constara ele uma, composlçao acerca de assunto
.

,
indicado pela banca examinadora. O tempo de duração
de cada prova não poderá exceder a 2 horas, contadas
a partir ,do fOl:necimento das questões. Das provas do

, '-,CO�l��11'SO não haverá revisão,' sa'lvo para corrigir êrro -= LONDRES (BNS) � Co.

ele' identificação. ""\ bertoreS hosp�talares de I.ii
tratados de maneira esrecial4°) Aprovação e classificação, - Na forma regi:. podem matar as bactéria3

mental vigente_ com que entrarem em cou-

. ,.' \ .5°) PrQ.gramas - Encontram-se na Secretaria da tato. Pesquisa efétuada m

Grã.Bretanha de,monstrou J'i�,Faculdade a disposição ,dos interessados.
que a nova técÍ1ica será dc:6°) Vagas - O número de vàgas é de 65; tendo alta importância no combate

]Jresente os termos de Resolução do Conselho Departa- às infecções cruziuJ,as.
mental. Em experiências realiza.

7°) l!orários - Dia 6/1/1968 (sábaclo), às 8 ho- dasem 'conjunto pela Asso�
. . ciação de Pes.qllisas IT;t In-

·

Tas .! ,Portu,obuês. \Dia 8/1/1968 (2a feira), às '20 horas' , , . I

, dústria de Lavanderia e Se.
� Química. Dia 10/1/1968 (4a feira), às 20 horas' - cretariado Internacional da'
Física. Dia 12/1/] 968 (63 feira), às 20 horas "- Bio- Lã, verificou.se que cober_

- logia. tores lavados com formol

$,0) Bancas examinadoras :De P�rtuguês: Presi'- retinham a propriedade de
• , r matar "bactérias perigosa;;.dente - Prof. Ademar Américo Madeira,' Examinado- como os estafilococos, mes.

res - Prof. Adercio ,Miguel Domingues e Bel. Nelson. mo depois de secos.

Moritz La Po�ta, De Química: Presidente - Prof. Lau- A idéia do processo SUf­

ro Caldaira ele Andrada. Examinadores _ P'rof. Her- giu quando o Dr. V. G. Alder,
da Bristol Royal 1�lfirmary,

Santos. De Física: Preside�te � Prof. Samuel Fonseca.
Examinadores - Profs. :Miroslau Casemiro Wolowski
e José Edú Rõsa. De Biologia: Pre�:idente - Prof. Mi-

guel Orofino. Examinadores Profs. Juarez Philippi e
.

Telmo Tavares.

9° Observações finas -:- Só serão
vas do Vestibular os candid'ltàs que,

admitidos à� pro­
antes de findo o

.

Minisié;rio da EduCélÇão e Cultura
.

Universidade Federal de Sanla Calarina.
.,Faculdade de Odontologia

'.
.

EDITAL �N° 2j67

"_

/":

I

Aceitando rpcomen,daçãp" da Diretoria : do Ensino

,SuP:eJ'iO]:, referendada pelo
.' Sen�or Ministro 9a Educa-,

cão ve Cultura, o Conselho Departamental desta Facul-:

�íade, em .reunião hoje. realizaÚ,' houve !;or ��1l1 anteci­
par o VESTIBULAR 'destinado a seleção dê' candida­
tos a matrícula inicial em ] 968 no .Curso de Odonto-

r\ ,.

logia, pelo que, de ordem do professor Samuel Fonse-

ca, Diretor dêste Estabelecimento," torno público, :para
conhecimento dos interessados, o que se segue:

J 0) Prazo e local de inscrição _ Na forma do. Edi­
tal fousfsc/1/67, baixado em 40/11)1967, isto é, de 4

à�49 ele dezembro -'corrente, e na Secretaria da Faculda­

de, nesta cidade de Florianópolis, a rua IS�O Francisco
,., -

9, de 2a à 611, feira, das 7,30 às 12,30 horas.
2 O) Docnmentos -..,- Os candidatos requererão ins­

crição apresentando os seguintes. documentos:· a) Prova

d: conclusão
'

elo Curso Secundário completo (certifica­
dos do 1 ° e do 2 ° ciclos e fichas modelos 18 e 19, to-:
dós eni duas vias). b) Documento de identifidade. c)

.
,

. J

Atestado de idoneidaeli:} moral. d) Atestado de sanidade

Hospital.... ,

Inglaterra, notou que C(,,­
bertores deslnfetados com

formol gasoso pareciam pos
suir propriedades bacterici.
das .

Em vista dos primeiros rc

sultados, foram .ordenadas
experiência.s em hospitais.
Já se sabe que as bacterÍ::1s
conduzidas pelo ar apresen.
tam a propensão de se df;­

positarem sôbre superfícies
horizontais, .o que torna di.
fícil evitar a rápida contil.

minação das roupas de ca,.

ma. Se tudo der· certo, o co­

bertor especi.almente, tr'ata­
do 'talvez se transforme na

primeira arma usada nas su­

las de-recuperação, par;i
onde são levados .os doen­
tes depois de intervenções
sérias.

Im
to,.39 "A" CRECI no. 1628 Sobrad0
ue: 23-41.

TEBREtlOS E CASAS A VENDA
1 - Terreno em Canasviei:ras, de fren

�e� para o 1,4x30 doisç;nil cruzeiros novos a

vista. �·c' i� '.
2 - Lotes em Itaguaçu - Vendei-n-se:

seIS juntas ou separadamente, próximos
\
do

as . ponto final Ido ônibus.; a pa�tir de. três rnL

].hões de cruzeiros antigos) com facilildadcf
de paga�ento.

..

3 - Chácarq em Serraria (BarreÍiros;
:::nedindo 30 ;mil metros quadrados, (pode
s'er divjdido em 90' lotes) com pequena ca-:la

de madeira, luz elétrica, de frento para a Fe
deral; dez mil cruzeiros novos) a vista
Tratar com Dr. V/alter Linhares
IMOBILIARIA ILHACAP _. Rua João Pir

-. Io-

I ,

,lriloblliál'ia illlQCap
I

,
,

, J

r

'-,
)

física e mental. e) Certidão de nascimento passada por
oficial de registro civil. f) Prova de estar_em dia com as

obi:igações relativas ao �erviço mil�tar.( g)' Título eleito­
ral aos maiores de 18 'anos. h) Três fotografias 3�4. i)\
Prova de pagamento da taxa de inscrição. Depois de
registrado na Secretaria, o cJocumento de jd�ntidade se­

rá .restituído ao candidato, qLLe deve,rá, dbrigatóriamen-,
te, apreséíitá�lo;' aos elementos das bancas examinado-

_..-

raso

mano Beilke Vianna e C.D. Aquilles Amaury Cordova

· prazo de inscrição, hajam satisfeito integr'almente
exigências elQ presen.te Edital. Para tô4as as', prOvas os

·

candidatos deverão se apresentar, com a antecedência
mínima de 30 minutos, nas salas de aula localizadas no

prédio da Faculdade, 'isto, à rua São Francisco 9 (fun­
dos - setor de ensi�10). A relação dos candidat0s apro-
vadbs na prova de Português será publicada no mur�l da

- Secretari,\ da Faculdade às 11,30 horas do di,!
8/1/1968. A ,dos candidatos aprovados e classificados,
eliante dos resudtados das demajs pro�as, será divulga­
da 110 mesmo local, 110 máximo até as 11,30 horas do'

çlia 15/1/1968. Os Icandidatos considerados aptos à
matrícula na ra Série do Curso de Graduação, dever�o
fazê-la no D�ríOelO de 15 à·19 de janeiro vindouro.- � ,

.

Secretaria da Faculdade de Odontologia
" da Uni-

versidade Federal �e S�nta Catarina, em. _Florian6polis,
aos 22 dias elo mês de dezembro do .unb de 1967.

Uel. Nelson Montz La Porta - Secr�tá)'io
Visto; Prof, Samuel Fomeca - Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rnaís precárias, rumoxa 10_
caís perigo�os" e d& difíci\
acesso, com" salários ínqua, 8) .Ensíno Técuico: ':Jo.rge
lítícãveís.. ,,\- t Furtado, pela luta em prol

após intensos debates, e�e-'i ," 3)�Ensino Médio: Henrre, da modernização- do ensino
ger os seguintes aomes:' te. Amado,' pelas expene�� I�{écnieo-ind'u:stÍ'ial brasílei- Brasileira.

� 'jci�s 'que .vem: realizando ln,) ,ro" ",\; .: A imprensa carioca "10
,

, '," ,I Í) lieitor do Ano:.' Prof'es, ,_-.e:;oiégio. Estadu_ill André noticiar o' resultado do jti-
Preíesseres de Malenralic1!/d·e se ,e HGS' sor João David Fel:��.irà r.í. Mauroís; O,júri i,io Clube dos o-», ri do. Clube dos Cronistas

ma,
. da Uni�ersidade ,Fede." nistas de.�ducaçã() esco - ele 1Dducl'l,çií.o, regist'rou' q '{e '

"

, !ral' de Santa Catarina, pela, .. 4-Ensino. &uperior: 'pU:-- 'lneu ainda,' as melhores pu- o Professor João ,'David lndreazza anuncia n9vo sis'lems' deganham cu�so na cidade. d,e' Pass,o Fundo' ,o.rganização que deú à fY'1, meval Frigueiro, pela:� atu3:- pI.ic�çõe� didátic'as' e, cie!1. Ferreira" Lima, Reitrr ,:la I"" b' Ih' 1'�. / � �

i
"

*'

, '

, ',' tidade' que, dirige e' o dim" çã,o ,r�àlizàda \ no 'Cbn�élh'o. ,tífica,s" do' ano, No. seto" Universidade Federal de r� ,ij OS na p0li.lJn::a. ILd� :ran�pórlles
Serú reali:zado na 'FaGuldady de Filosofia de Passo' naismo dado. ao Co.nselho Federal de Educação; .

I'
"

'privàdo., a unanimidade, re� Santa Catarina. "foi elogia- -',
Fundo, um Curso ,de Mat-:;mática Moderna !)ara \pro- Naciopal .ç1e Reit�res; 5) Ensino Cie�tmS9: "Lei'-

'

cail;l sôbre, a revista' "DA- J 0.0 até pel,o ácido Rudolf (> Ministro Mário Andreazzq afirmou que um nô.
kssorcs do Rio Gr�n:de qo Sul 'e de Santa Catarina, de 2)� �nsino Primário: À' te Lopes, pelas pesq�lÍsi.l$' DÓS", editada pela Facul-' Atcon, em seu 'famoso rel<1- vo si,stema de ,trabalhos será crdotadó no setor da políti.
28 çlc ;aneiro a 17 de I fevereiro do T)róxiino ,ano. o CUf- ,

Professôl'a Anôrúma: �Uê' .s(� que efefuou;' ; , ,,:dflde Cândido Mendes, atra. tórioL, sôbr,f o. ensino l';:::pe- Cel de, transportes, desautorizando as notícias que apan.
0,0 (:!estína-�e a profe,ssôres \d� Gir,lêisios, Colégios" Es- ,lança, cêdo.' rias, condiçp8s

.

6} Cultüf,a:" Guimarães . vés tio seu Instituto de 'f'es- rior Ibraspeiro": ( tam a cri�e-em c;v.àlucão, O niano. ating'rá iJJicialmente
colas,Técnicas, Normais e Superiores, âs'siIl). ,

como" a
I .'

I'
",- �,

.'. '

,

J ® Gi-tioo 'Executivo & 'Integl:açáo 'da Política de Ti'ans�
"prde,�ôres ncirmali�tas do quinto é sexto imOs prhriário1

c f
l _! / po'rtes,- motivando taF}:lbém ã criação de um nôvo órgão,'

a unús de Faculdades 'e normaIistas da última sé'rie. Se- \ .J. ; "',,
, • _ que funcio.!}ará vincul�clo ao Ministério dos Transportes,

��i;�tàG�ji�Il���i;� '���;i��s,o;��i:�'o�:����tif���v���t�:�� ", e'c'o' I�·cl"'0" d lI!Z ",

q'<u'e'
'

su' I' 'dá 111 P'a xs�s' o�'
�u;:e�����t��;��:��t� ��l��Jt�O�)���. t���nori,��n1n��1�r;I��;

chdc c:atóíica c da: Universidad� Federal do Rio Grande' .. 1'"
'

",

.,,'.', /

�' �
,

do GEIPOT, que êle prónr'o !)reside. O sr, Múrio An,
do Sul,,,Rivadávia WoUstcin, licenCiado oc;la PUC da

.

,

'
,

"

'

.�, ,'r '
" ?reazz,a 'fêz' s��s decJara�õe" ao rct?rnar do sul,

,

onde
G'llanaban�" Paulo Soares, ele. Rapy'e" f9rinad\) pel,a lTlíi:'" !.,' j ", I

f' ','
'\,'

.

,

'

•

" IllSpCGlOnOU vanas rodovlaS c ferrOVia".
vcrsid�lde de São Puulo é :paulo Weisser pela. Universi-

, 1 I
\'

da::le' Federal do Rio Grande, do Sul; acompanhaelos de
" .

:"" Iv '. '
, ' Delfim acre'dila" que,intreme�lo' aoutros assistentes.,: O local esco.lhido foi a' Faculdade de, l1'li 1

I
'I ' •

d
'

�
"

I
- ,

. ,\'

d
!.

Flo,ófia de Pas�o Fundo 'por sé encOntrar �o planaltQ -I ,.,' "I:: ç'a.o' _

O", P :8. n'o� 'a-'�sa,'u, e "xporlaçõés,re$�lve problemas 'd'o RGS
i'néd:o., _local de verão ameno, e aprazíveL Além do aper- .'tell;canv:mq em Mate.mática, os participantes pôdel:ão ,O Mi-niSterio d�l Fazenda está nrcccJe:1do ao' levan.
preparar,se tainbém para os Exames de Suficiência ç tamc'nto dos' preços internacic-nais 'dos produt�)s J·io.
Concurso ao Magistério Estadual. As inscrições pQderão �

,,' ,1

gdndeses: po'" lO sr. 6elfim Neto ácrediút que )08 prin.ser_leitas, mesmo,por carta ou fonogratna, 'na Faculdade, "�nquallt�n9 sul do Bl'a\siíl, '80 por cérito,d.o,s s�i1' mia, socio.10gia, relações de Fllndação ,do Ensin9/Espe� c'�pais prQblemas do Rio 9r�ride elo "Sül poderão ser re.'
de Filosofia de Passo Fundo., �

,:r ,I vi.çOs médk.os estã'o' em execu�'ã.o 'p.or e�ltíd�ldes_ part'cu- s�Ú.de e desenvolvimento, ciàlizado de Saí.id0 .pública. so.lvidos
....
cõm o incrementQ 'à exportaçãq. ,

'
.

, , '
_. 'edu''caç;;' . ""abl'taaa'A ,e �le DUl'ante o Seminário' ,Re- p

,

1 d 'G b
. ,

lnrcs, no Chile, acontece, o inverso: 80 por,'cent.o 'd.os ser-
,c. ,1,1 , ," '" ti ,-

',0,[ outro' a o, ao regres'iar a JU<'ll'la ara, o l1111l,JS-
- .... mografia) fo.i elabo.rado wn' gional dos Se_cretários . d� ,

" .

I F d'viços -,doO, reparaça-o e" lO'O por, cento (los ,se','r'v.•·ç'os d'e Ap''re',- ,trG pxpressou '10 secretaJ:lao <.:staC)ual (a , azeu a seu
'"

" , plano com 'dados da reg\âo, 'Saúde, entre as prdposiçôes p,wpósito ele ,soiuçionar o ;'Jrobtema 'dó' àumeilto da ali-
venção estão a c�rgn d9, Serviço Nacionl.ll de Saúde; O discutida a estratégia ela apresentadas' figura a. de

,qlkta do ]ÇM, medida que o. �r, Nicanor Luz considw
.

I 20 d d
'

implantar,ão do planeJ'ame''1 que a "SUD'ESUL" é o ór- ,�m.mento (.e; poí' ,cento e reJl �mlwt_9 conseguidó 110S J. "
' ,-

jndispen�sável 'para que a ec,onemia cio Est�l�O possa S,I1'
,,'

'

,
"

, I ' ,', ','c to. e' analisada a si-tu,ação -gão de planejameú-to re- 'd j'
,

l'
'

,

; sel�vi.çns executadoS p,�lo SI'erviçô" Nadon,ar de'" SaÍld.'eido :' portar 0,- aumento o :UllClOna Ismo,
do., .plahêjament.ó e 'sa{íde TI'" gional que apr�seJltà co.ndi.

Chile é ,:tnuíto superior à ver6a 'gafifa no :p:-jlliejanlent();,/�' '"',,, I, '

, ções,' para ,CO,O,rdenar o. pIa-
. De contacto' reservaelo que mantiveram ministro. e

América I;atina..'
'

secretario, transnitou que o 'Rio Grandc irá cobrar o
'
..

"
, De -todó� os \ países l�ti, 'nejamento ele' saúele" na

IeM sôbte com-btdíve.iS liquidos c sôbrc � madeira ex.
IP8í,ses, ,'Qrient�r:ão '.os· � tra-,' no�americano.s, apenas d01,'�' área,! e.stimtilanclo a 'implc- " ,

d
'

.
.

d' I"
, portada, a' partir dç ,primeiro 'e Janeiro, A me l(� a se-,

1:18,11105 dentro ,do.s conceitos' estão. com o. p12,Dqjamento, meb.tação do '

processo do,
ria 't::,mada em. ate�ldkl, a pedidcs do' Paraná e Santa Ca-

de qU,e, aI essê.'tida"',I€l.,o/ p, ían",e:,'" de saÚ.d,e' etn execu-tão: Chi,,' planeJ'an1ento"" Deritl,"O, qa' ," '

, '-
' ., tatina� que se' ccms1dcram prejudicados pela isenção da-

jp nerto., s�Qd.ó , nía\s;,� �'db le';e ,.EÍ $arvador.'
W .;'

'c90rdenação, caberá 8, SU.
ela ao Rio Grande, O,:>crqções anteriores, prejudicadas

ql:e 1'ma simples elabQf<t- ' ÁPLIC.AÇÃO NO' :�UL DESUL, t�n:])ém ',fi., prom,o-, '

j l' d
.. ,. -

':lpela I esva.onzaçào a IlDra, serao mantll as em seus
ção dá planos: é' a, decisã� é, ,I Q'pújdiço' Sérgio RúSChtc1, ção ele, medidas par::). capa-

qtitude �?ára �Íl).udfl:r :e:'ltI��-":" qu� ," mfl,nteve J' conferência citrI' Oi pessoal, .recessáriy,
turas, e métotlo.s, ,reconheci.: Co.lTI' o Superintendente, Pau- 1':os vá.rios níveis' do planl3-
cÚml,ente ,irriprodutlVos,'" lo. Melro, dÍsse ã ,rePorta'. j�ment(),'

"

Prefeilura de Recife 'gànha da
,

';", I' < gel�1 que com ° recente ,Se- m�GAN!ZA,ÇAo. "

,
,

(t
,

.

I
' ,

Com ê,sse cürso. realizado.�',minárlo Regi,onal,'dos ,S8, ,�, PAN-AMERICANA Sudene NCr� 900..1\1i' para ,pón!es
eH1 Santiago do' Chile, 0 de cr�ti3,rios .de Saúde elo lfi,o' Está: ,sendo redigido con�
núme':o seis, f�r�m '±:orrrià�, Grande do Sul, ,Santa Cat'1- vênia, 9-ue será assinado

- U l°
•

.

d-:-'s até .ago.ra 2.00 plar'lifi-' rina e Paraná 0.\ prü:neíro com a OrganizaçaG I :i?an�
•

crdores, dos,' quáis\
. vint� l1asso' está dado no sen�id(} Americana de Saúde. pára

.-brasileiros, Por o.utro lad,),' q.e' integração do. planeja"- ássistêrfeia técnica à S'U�'

em cursos ,nacionais mas . mento, O' Seminário., corro DEs'UL, nos ,mesmos mol�'
com orient�ção �o.s , t�PES ' 'se recorda, contou com a ,l.des do que �existe entre �s
e C�PAL foram for-mados pr,e'sença i dos Secretários OPS' com a SUDENB,',
até af;o.ra 2 ·mil técnicos :q'a Frandsco ,r1Marqúés Perei"" Neste 'I'sentido, estilo se')­

América Latira, 'dos quais ,ra (RGS), Moniz, de _
Al:3;-: do mantidos contatos corn

100 no BrasH.'· gão (SC) e Dalton Fonseci't o sr, David Tejada, consuJ­

"'-
Em Santiago. cito. Chile,' ao paranaguá e d'o :prõf� Edmar ,tor em I planejp.rpento da

final elos, es:tuclos (econo- Terra :Ellois, presidente ela OPS nOI Brasil.
.

\

!
'

DtsENVOLVIMENTO 'INTEGRAL
'(Leia edilo:ri�1 :na 4.a 'pãgi�á)'

\
,

I

Rio Vermelho recebe
energia no

.

dia de natal
J

, , .'
,

d go'vernador Ivo Silveira estêve sábado último 1}0
distrito de São loão do Rio Vermelho, no-Norte da Ilha
de Santa Catarina, onde inaugurou a rêde de. distribui­
ção de energia. elétrica, que a CELESC' construiu na lo�'
cal idade, dando prosseguimento ao seu .plano 'de eletri­
ficar todos os recantos da Capital cafarinense. . I

,

O chefe do Executivo fiz acompanhar 'da la. Da-
ma do Estado. e de outras autoridades, entre ás quais o

prefeito Acácio Santiago, .
os secretáriós da Casa Civil,

Saúde, PLAMEG e Segurança Pública, de diretores da
Centrais Elétricas ele Santa Catarina,' d:iretores de prig�os
pÚbL�COS e parlamentares. \. " ) ,

, ','
_

'
'

,

/

, Falaram, por ocasião 'do ato 'fnalJgural da, en��gia'
e étrica dó Rio Vermelha, além do sr. Iyo' Silveira; ,·0
prefeito Acácio Sarn.aso. G seiret áriu Dib Cherem e o

s,1'. WiLmar paJlagnol: diretor-financeíro: da CELESC.

\

Ba�leário �e Ca'lluhoriu, esco'Jhe La 27'
.

,

a,;rainha, das praias� de' Sanha: Çala'ri�a
"-

o concurso "Rainha das Praiás de Santa Catarina"

J1.1ovimental'á, o balncár:;o de Cam,bo.rlu a 27, de janejro
,nróxll11c. c011corrcJildo 018 dtülo, além da cai1didata 10-l;í' , " ,

cal, beldades de Piçarras, Barra' Velha, Cabeçudas, Na-
,vegantes, Ubatuba; Ilaptma,. 'Ar.p:iação, FIoriariópôlis,
Morro d0S Conventos, e outros balneários.

'

. .. ,\;'
t .

'. •

A vc'ncedora: cábcrá' rassagens de ida e volta a Foz;
dQ Iguaç:ú, vi.aian'do ,em 3ya.rêlbp

.

da, BOA '(Brá�i1 01'-
ganizaçãb Aérea). ,'(

/,

do IPESC que será �® NCr$ R I milhões

I 'prens·" do:· .Rio leleg rr�ira :� r p��çov r�:
e'>1IIIIo"r" Id8' a010 d 1 67'

,,,-

A COJn;ssã.o de' Finallci�ll�c.ÚO da Pl',O(luçào tnlt;s:
,

"

,
'

/

mitiu ao Sr. L�iz Gáb�!e�, Secretário da Agricultura 'o
.

,

"

. •
, ., .'

, '

"

I
" ��::.�:;.�:'�;.�:. ;;;�::,�:. ::::"srn:��, v�Y(,::;I:

ofício,: Senhor Secretario, ACII amas ,0, recchilUento ,do'
'telegrama, através do qual V ossa Senhoria s.ol:cita

'

li
inclusão dos -suínos 'na Pauta de .Garantia de P�cços Mí .

\

O MAIS ANTIGO 'DlÁRIO� bE' SANTA CATAR1"A
- '. " ' I "

Florlanôpolís, Quarta.feira, 27 de dezembro de 1967

"

'Os jornalistas elipedaii.zados em assuntos de, educa­
ção, reu�aln,-se una Gamnabum prura efet�ár a �scolha
das liiu��hol:'e; 'de 19�7 (l�ls �li,;,ers(l� setor�s d,'e' Sua ár�,;l"

" ;_; -

de 'atuação.

Rosa, pelos relevantes ser- quisas. No. setor público,
'I li "

. vlços" prestados às letras ,fOl jescoHlido. o conjunto de
"brasíleirás:

,

publícações feitas pelo Ins­
.

'7) Ensino Normal: L:,a tituto Naciona:l de, Estudos

Lengruber, pela obra qêl0' Pedagógícos ,
- ·lNEP, no

Vem realizando à frente da, correr .de 196'7', ,

;Es,cola Normai, Carrnel-. Ao final dos trabaihos, os

,cronistiJ,s
.

ainda escolheram
o Professor' Celso Furtado,
como o educador ausente
de 1967 da Universidade

·f

'Com a apresentação das
I

credencíaís de cada, C&Dlfli­
dato ao, título,' os , cml">t�)::'s '

de educação ....deeídíram,

-Dutra: '; .....

'Estas; info.rlmaçOés ,são (10'
médico Sergio. Ruscb.81, ch ��

fê .da Divisão da ,SUDESU ,,'
que 'regressou ' de' Santi/ '

o

do Chile, onde concllJÍa' \ o
CU1;SO 'de PlaneJam!,)nto', C'

Saúde, no Instituto Latil'1o­
aJnericm:lO de Planôjamen):o
Ecopômico e Socü:l, (l1),$' (�

ur,il "ol'ganism'o vinculnd',) 2.

CÉlP,AI:. (ONU),. e ,GO:DVf3)'O I

com .a Qrganização Prtn-'
'Americana de 'Saúde?

'

PLANIFICADORE6 ,DE

SAÚDIj.
"0 Instituto Latinoameri-

Será de 11 milhões, quatrocentos e s�tenta. e quac. , cano ele PlanejameI:to Eco-'
tm m'] e novecentos cruzeiros novos () orcam.ento do, nômico e S.ocial nasceu da

hts,tituto de Previdênc:a, dJ Estado ele Santa Catarina, decisão dSL Conferência d?
(IP.t�SC),' para o exerckio de '1968 'e recém-aprovado ,Punta deI Este, dentro dã
por decret� do governfldor Ivo Sil�eira.,

I ,

'idéia básJca ele furmaÍ; cer ..

\ to mimero dg plànEicado-
,

'

,

'

i'es que,,'vqltando aos seus

O' Estado

\

Assembléia Gera! dD EDI� delibera
" \ /

boje :sôbre -o aumenla) de CapUal� . . \

"'" .

I
,

o Eanco dé Desenvolvimento do Estado de' Santa
,

'

l)

'Catárina SIA reune-se hoje, em. assembléia geral extra:',
ordinária., Deliberará sôbre a seguinte paütai verificação
do resultado da subscrição elo aument() do capital au'to-:­
J'izado pela ,assembléia geral 'extraordinária de, 28 ele
agôsto dé i967 e demais atos 'relacio.nados como citado
aumento; redaçã0 definitiva elo artigo dos estatutQs. so­
ciais pertinente ao auméntol elo canital' e outros assuntos
de intcrêssé social.

- -

!

\-. \

'preparados.
" \

.. ''_'\'

�

S já. eS,tão
, ,

II

'ralSr
i

,--

de 1966 e f�'vereirp de' 1967 'Guanabara; de orgão.S COO,I,J
,

que ,configuraràm verdade:. �cnad0res' \ setórais _: ",)J,

ras' situações de calamidadE ,CE:qESC ,.;L integrados, po.r
pUQlica, forç,aram o. ;gover, diSP0sitivoi regionais espe­

( J;lo. ca.riQca "a;, ,criar o'rgão 'cincos, para co.ntrolar ati-
,.

' \
\ eo.ordenado.r de; pl'oviden. viciades Teliciol1�das á Vigi.

A Comissão de Defesa Ci, ,d.8.des privãdas d� assisten- �ias destinadas a soco.rnet;;, lancia e alarme, telecol11U­

vil (CEDEC), criada p8]0 cis, social. O dispositi,jo en- população. A CEDEG foi, nicações, transportes, abl;í­
\' go.verno do Estado da C,,"-, 'volve, 'inclusi�e, a USA,ID e criada por decreto de no- gos, asststencia social, S8_

úabara, está- €lTI c6ndições o.rganismos da ONU..
I

, vembro de 1966, n13:5 a ex, gu�ança, alimento.s, abaste�
- pelo. me.nos ao q;ll) info"- O sr. Campos Mello., pre- periencia de 1967 indicou à ! 'Cimento de \ agua, esgotos,

I ,

'

�
,

.

/
'

ma -, de, aClOnar, um sup,}r- sidente ,da CEDÉSC, 'in- ilec�ssidade de rE1estrutura. gás e eriergia eletrica, truns-
dispo.sitivo d',:) soporrp, que ' fo.rmou' que, co.in:, base na ção,[ à que se procedeu por portes coletivos,. saudé, in ..

':pervê' a ação' conJunta, sé experiencia antm;ior, forarl1 ,Uln nov:o decreto, de 12 de' cendios, obras publicas, in­

necessario., cÍo Forpo' c1e
.

Iprqgramados plantões, per- ,outl)-bro ,�l!irrio. , tei:dipões; desocupaçõ'0s, de­

Bombeiros, da Polioia Mili- manentes,; de 24 horas, en- O sistema criado pelo de- sintel'di.ções,' relações pu­

tar, do I Exercito, 'da Mari�
,

tr�,:Qk nieses d� de�êlllbro é' ' creto",determi'nou a forma- \, 'bliças, ,4onativosr "volunta-
i
nha, da FAB, ,rede nospita-

'

n12,rgó, fnclÍísive. '\ çãó, em cáda uma das 23 riado ,'e' ass�stencia religio�
lar de emergencia e enti- .ks, õcorrenci�s de janeir:o ,a,clmil;ist'rações regionais ::la sa.'

\.__ l\'illhares ,de pe5:m�s esf'ão prontas Rara mobilização
_ •

'

, • ',v, .' '\. _ ,

tmedmta, no Rio, a <esp"rà ,\[b�'. telÍliwl'3IS de vçrao que,
nos ultimos dois anos, ocasio!!lla�a�n numerosas 'vitimas
e prejuizos de 'vulto.

.. ,

,E'CONOMIA FORTALECIDA
,

'

,

(LeIa
.

edi�o�ial ,na 4.a página)

( , I
.P-

- nimosi
De acôrdo CDm a' recomendação da Reunião de

. Secretários (k' Ag"iCli�{I.!�'a (!a ,'�eg\�9 Sul, esta Cumissão
jlJn�a�nente, com' o lVl'nFtériú ida Agrkultura,. precul'U,
presentemente, uma sOhrção, visand« equaeionnr defini.,

-,

tvamente o problema: '

'
, ,

Na- oportunidade, reiteramos os, nossos protestos de
estima e, aprêço. José Joaquim Pires de C. Albuquerque,
Substitntn do Diret.or Executivo.

níveis.
,

i

A SUDENE, liberou verba dc\ 900 miL' cruzeiros IM)i

vos, dos recursos que ° governo fçdcral' �')6s à sva dis'

posiçãó, �')ara a Prefei tU):a reCÍ',fense, destiilada1.1 recOlas­

tl'ucão Uas po.i1tes danificadas nelas enchentes' do crno·

pas�sado, Essa foi a pl'inc paI v�l:ba qye a SUDENE li­
berou na reuhião' cio seu, Conselho Deliberativo" no ul-

\ .

. \; "
, tiil1O" dia 22 quánclo for,im estudados � agrovados pro·
jetos industriais ,para a' região do Poligono das Secas,

Foram as seguint,cs liberações feitas pelo. Çónselho
Financeiro da SUDENE: NCr$ 900 m;l nara a ,Prefeitu·
ra de Recire: NCr$ 98 mil' nara a Sune,:iirtendenda ,do
VàIe do Sã� Fràncisc,-" '!'l'ará a valOJ{zaçao da Bacia do

São Francisc,g; NCr$ 53,7 mi'l para a Univei'�iclade �e­
deral de Reoife; NCr$ 20 mi) para o Estado dçl Paralba

, , • - . , 1-

elaborai" programa. de habitação: NÇr$ 7,8
-

para a Es·

cola A,�ronbnlica da Bahia e ,mais NCr$ .J 8,7 para a

Oniversiducle Federal da,Balúa. destinados à Escóla Ve­

tefin�ria, Escola de Medicina e ao orograma ele' bolsqls .A

d�. estudos para QS alunos de CUi:S'O �<;uperior.

SEGU.O IDE, RESPONSABIL.DADE
,

CIVII� OBRIGATÓRIO
I .

Comun'camos a�s' coi;ret.ores, no§ n�ssos' scgu'radoS'
e �,o pulJlico" em geral,que, em 'o'!�1111(Ie da ��ova Jcgisl�'
çãO em vig.or, t.odos os propriet<\rios de v,eÍculos são obrt­

'gados a p.ossuir, � seguro de Respol,lsabilidai:1e Civi� C(lu'

tra terceiros. \.

::E'll face de fnis determiliações, estamos ��parclhíl­
dós ,pàn1 prestar todos .os esclareciment.of e serviços Jle-

c(lssários�
.

'".
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